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D i r e c t o r : 

W II CAPITAL, anno . . . . • 
INTERIOR, anno. . . 
HXTRANGEIRO, tono 

ASSIGN A T U R A S : 
18)000 semestre, 

fotnoo > 

tótOOO > . 

Pagamento adiantado 

íotooo 
113000 
251000 

Terça-feira, 1 4 d e agosto de 1 8 9 4 

AVISOS 
«TA POMIA 1 1 D I MAIOS ctSCOLAÇlc Kit 

TODO O IHT«BIoa DO MTADe 

«SCBnTonio- htta 16 d* Kawêmbro N. U 
Calma do Corroo, F. Kndereço telegr. Oom»wr«*. 

Telepboua n. 66 i 

C A S A H O l . i . K M M H 

Pianos, livros,musicas e antigüidades 
t i , RUA BENJAMIN C0NSTANT, 22 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
D R . N E V E S 0 A R O C H A 

OOireULTOBIO » BOA DE a. BENTO, 26 

AO F I N A N C E I R O 
J O A Q U I M R E 8 E L L O & C O M P . 

Grnndo deposito de moveis, louças, tapetes, col* 
clTies o outros pbjectes de utilidade domestica. 

Rortlmci.to completo e permanente de moveis 
extrangelros, a preços sem competencia. 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 1 01 a 1 0 S 

(Antiga ds S. JbW) 

General Jardim 

NA 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
" linha 

linha 
PAGINA, Unha 

Pagamento ad ian tado 

100 róis 
200 rél* 
600 rél* NUMERO 432 

Livraria Uenimert 
RE1RESEN TANTE da C O M P A N H I A 

TVPOGKAPBICA DO BRASIL 
15—aoA DO OOMMKRCIO—25—8. Paulo 

100:000^000 
1NTEGRAES INTEGRAB8 

7 • GRANDE LOTERIA NACIONAL 

E x t r a c ç S o 

S A B B A D O , 2 5 DE AGOSTO 

Pedidos do Interior, a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 
CAIXA DO CORREIO N. 20 

Sortes vendidas em agosto: 
84825 16.-000»roo 
4248 so:'m toco 

N.B.-Á Loteria Nac iona l tem extrac-
V̂ os diarlas de rlivoos menores, e n&o trans-
fere suas extrareões. 

D r . S i l v e i r a C i n t i a 

Consultorlo : rua José Bonifácio, 6 (da I As I 
Rosidencla: rua drs Gnayanases, 31 (tel. 501 

ESTOMAGO E INTEST INOS 
Cnram-se com a Magnes ia F l u i d a do A. 

Mendonça. Deposito em Jacareby. 
lim B. Paulo : Rua do Commercio, 8. 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

Da. BBTTRNCOUBT ROUBIODB8 
da Faculdade de Medicina de Parta, da Acade-
mia Real daa Bcienciaa de LlsbOa, officiai da 
Academia de França. 

Cantvltat— Rua 15 de Novembro, 22, ao meio. 
lia. 

Ruidtncia—Liberdade, 14H. 

t S I I x i r H . M o r a t o 

g um depnrativo Indígena. 

Cnra toda a sypb^j 
Cira o rheumatlsmo. 

Cura a Morphóa. 

8 — a a a a s w a 

TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESfE.-IM. DO "COMERCIO OE SÍO PAULO,, 

RIO, 1B 
O sr. José Bevilacqua pediu licen-

ça & Gamara para requerer conse-
lho de guerra, visto fazer parte da 
officialidado que cap i tu lou em TIJU» 
cas, facto quo motivou a condem-
nação do coronel Adriano Pimen-
ta'. 

Começou naquelia" casa parlamen-
tar a discussão do projecto relativo 
A propriedade litteraria. Falaram so-
bre o assumpto os srs. Montenegro 
• Madeiros d'Albuquerque, ficando 
encerrada a discussão. 

— No Senado nada houve de im-
portante. 

— T6m sido soltos, nestes ú l t imos 
dias, muitos presos políticos. 

— Cambio, 9 5/16. 
Apolicea de 5 »/., 1:015}. 
Acções do Banco da Republica, 

175$, 
(Do corrtipondtnlt) 

SANTOS, 13 
Foi hontem assassinada, em Vllla 

Mathias, u m a preta, pelo seu aman-
te Narciso Ventania, que lho vibrou 
duiB punhaladas no peito, evadln-
do-se em seguida. 

— Café : 
Vendas, 17.000 saccas, ao preço de 

16$ 100, na média. 
Mercado, frouxo. 
Entraram 33.947 saccas. 
Existem 255.000. 
— Cambio : 
Bonon io , 9 H/10. 
Particular, 9 13/32. 
A Alfandega rendeu 121:881*. 
— Entraram hoje neste porto: 
Vapor francez «Parahyba», proce-

dente do Havro, com carga do vários 
genero3, consignado a H. F. Pi l lon 

Vapor ingloz -Delcamyn-, do Bu-
enos-Aires, mesma carga, a Zerre-
fler B j l o w * C. ; 

Vapor inglez «Oiivier», de Glas-
gow, mesma carga, a F. S. Amps-
hire Sc O. ; 

Vapor italiano «Ré Umberto», de 
Gênova, mesma carga, a A. Fiorita 
A C. ; 

Hiato nacional «J. Humberto., do S. 
Francisco, meSma carga, A ordem. 

Hiato allemão -Constanza-, de An-
tonina, mesma carga, á ordem. 

Não houve sahidas. 

(/to corrnpondtnlt) 

BRUXELLAS, 13 

Appareceram casos fataes de cho-
lera cm Liege, havondo fundamen-
tados rccelos de quo a epidemia 
alastre pela Bélgica. 

PARIS, 13 
Foram presos diversos anarchlstaa 

em Algor. 
Em seu poder foram encontrados 

planos secrotos de destruição e de 
agitação agrícola. 

MADRID, 13 
Recelam-se tumultos na Andaluzia 

em consequencia da cobrança dos 
Imposto 3. 

— Rebentou cérlo conflloto em Mar-
rocos. Foi abafado à força armada, 
havendo mortes e ferimentos. 

Os c a b e ç a s do tumulto, fugi t ivos , 
estão s e n d o perseguidos. 

LONDRES, 18 

O imperador Guilherme deixou a 
Inglaterra, i egressando a Berl im. 

( > *KI) 

C o m n i e m a r a ç ã o d o 3 0 . ° 
d i a t i o I n l l é t i l i i l o n t o 

DOMINGO 

0 eommandanto superior da guarda 
nacional da remarca tio SantOs, acom-
panhado do aeu estado maior e da ofR-
clalidadí) do 51 o, 98." o 19i.° ba 
tal!i9es da mesma milícia, embaroon 
em Santos &s 0 boras da manhã, em 
trem especial, chogando n-jul As 10 
horas. 

Na eataç&o da Ln l êêperavam os 
Visitantes diversos carros da empreza 
Rodovalho, conduzindo os dalll A cata 
Garranx, onde receberam a riquíssima 
corôa qne foram dopôr sobra o tumu 
Io do finado general, orando no ceml 
terlo o sr. major César Albnqnerque. 

SKGDNDA PB IRA 

DE SANTO* 

Chegaram em trens cspecla»*, de 
manhã, o 3 ° batalhão de pollttla, com 
o effectlvo de 300 praças, sob o eom-
mando do coronel Antonlo Eugênio 
Ratnalho, 4 ° também de policia, sob 
o commando do coronel Maoedoi e os 
seguintos ofilclaes 1 

Tenente-coronel Costa Pinto, do ba-
talhão Alfredo Ellis; 

Major Azevedo Marques eson esta-
do-maior ; 

Capitão Artbnr Solxas, dlreetor do 
hospital militar. 

A PARADA 
Formaram às 10 l|í da maDhã, na 

praça da Republica, as seguintes for-
ça* : 

i.» brigada 
Commandante, coronel Ramalho ; 

14.° de cavallaria do l inha; 

Cavallarla do policia. 

brigada 

Commandante, major João Baptista 
do Azovedo Marques ; 

B.° batalhão do policia com duse 
metralhadoras ; 

4.» batalhão tle policia ; 
Cm parque do artiiherla com 4 

boccai de fogo. 

3.» brigada 

Commandante, coronol Jos6 CarloB 

da Silva Telles; 
1.° batalhão de infanterla da guar-

da-nacional; 
5.» batalhão de lnfanteria de policiai 
Corpo do bombeiros. 
Todas estas forças êstaVâm sob o 

coramando do coronel Francisco Xa 
vier Baptista. 

As bande!:;^ estandartes, bandeira' 
òe lancelros, caixas de rufo, copos 

das espadas, etc. tinham distinctivoB 
funerários, 

0 corpo de cavallarla de policia for-
mava em esquadrões de lancelros e 
caçadores. 

0 corpo do bombeiros, que se apre-
sentou com verdadeiro brilhantismo, 
estreava as polainas brancas do novo 
uniforme e a sna bandeira, qile, como 
todos oa carros o machiDas, ostava co-
berta de crépe. 

As bombas foram baptlsadas com os 
seguintes nomes: Silva Telles, Siquei-
ra Campos, José Jardim, Thoodoro do 
Carvalho e Cerquelra Cosar. 

NA ESCOLA NORMAL 

Em frente ao Balão nobre do edifício, 
ergula-eo um catafalco com o hUsto 
do general Jardim. No pedestal, em 
grande escudo, o lemma Gloria, Hon-
ra, Immortalidadc o ricas corôas offo 
recidas pnlo governo do Estado, Ca-
mara dos deputados, Commando geral 
de Santos, família Nabor Jordão o 1.» 
da gnarda nacional. Além destas, to-
das as que jã haviam sido depostas no 
cemiterio. 

No edifleio da Esoola estavam ren 
nidos os Brs.: 

Prosidente do Estado; 
Osario Motta; 
Rubião Júnior; 

Senador federal Bulhões Jardim ; 
Theodoro do Carvalho; 
Luiz Piza; 
Guimarães Júnior; 
Capitão Eduardo Silva, ajudante de 

ordens e representante do sr. marechal 
Floriano Peixoto j 

Capitão Pyrrho, offlcial de gabinete 
do goneral Costalíat; 

Capitães Guilherme Rocha e Valen 
tlm do Basto e tenente Paula Costa, 
representantes do corpo de bombeiros 
da capital federal; 

OfflciaeB da guarda nacional de San-
tos e desta cidade; 

Fnnccionarios públicos, etc. 
Ao meio dia em ponto, o sr. preel 

dente do Estado descobriu o busto do 
general Jardim, dando as descargas 
do ettylo, nessa occasião, todas as 
forças prr-sentes. 

o CORTEJO 

O busto e cordas foram removidos 
então para un coche funerário, seguido, 
a pó, por todas as auctorldades pre-
sentes e quo Be dirigiu lentamente ao 
theatro S. Joeé. 

Após o cortejo fúnebre seguiam aa 
tres brigadas o respectivos comman 
dos. 

Nas janollas o nos trotoiri havia 
multidão de curiosos. 

E sobre a Boldadesca coberta de pó, 
mordida pela Bfide, brilhava o sol em 
toda a lnz no Brmamento azul, sem 
uma nnvem. 

A SESSÃO FUNBBHE 

Era imponentlssimo o aspecto do 
theatro, todo forrado de crépe lacri-
mejado de estrellas do prata. 

No palco, em profuBão, vários 
exemplares da varladisslma família 
dos cuprtasus. Ao centro, o catafalco 
A um lado, a mesa, presidida pelo 
dr. Cesario Motta, tendo como secre-
tários os dro. Piza e Guimarães Jn 
nior. 

Platéa e camarotes, completamente 
cheios. ' , • 

Por eiltre • negrura daa casacas 
cantavam OB vivos mnltlcOres, as agn-
Ihetas e alamarea doa uniformes. 

Todo o corpo consolar, oa aitoe 
funcclonarlos, a burocracia, commer 
do, imprensa. 

Multas toilettf elegante*. 
A's sete hora*, o dr. Cesario Motta 

abrln a s en t o e declarou qne eó usa 
riam da palavra os tre . Alberto Bai-
le* e Ascendino Rei*, major do exer-
cito. 

O dr, Baile* falou oommovldamen 

Foi correoto e sincero e prendeu In-
teiramente o audltorio durante mais de 
uma hora. Falou sobre a vida política 
do finado, espralando-so tira loflguls-
slmas Considerações Bociologloas. 

0 dr. Ascendino descrevou a blo-
graphla militar do gonoral Jardim. 

A orchestra era compotta de 8D 
rofesíorop, 
Fo i oxeentado com bri lhantismo o 

srguinte 
Programma 

raMliUA fAETí 
1.0 Harcba fúnebre dd La Jalct, de Raievjr, 

' ite. Gomes Cardlnt. 
ii Chopid, pdla ordbel-

para orebestra. Regente, Gomes ('ardlrrt. 
2.» Marcba fildébré ii Chopid 

tra. Rojbntii, Genes de Araújo. 
3" Htquitm. para vlolonrellos e orebestra, de 

Gomes Cardlm Regente, Gomes Cardlm. 
4° Maestazo. Op. s7, de Boetboveu, para 

plane, pelo professor Chiafrarelli, e orrbefltrá. 
Regente, S, BaltiSuli 

8Í0U8DA PARTS 
5.n Marcba fúnebre de Bootboven, para orebes-

tra Regento, Gomes Cardlm, 
S.n II) Art Virum, do Oounod; B) Airt dH/jliir. 

>ara U U I S O Q O de viuínol, quartet-
egentí. 0. Bastianl. 

7." liisst — Héroides fuoebros, poénia aynt̂ bô  
nlio para doai pianos, pelos srs, L: Cblaffardlli 

P, Fiorence, 
(.1 Mdrdba fddabre da opera Marion Dtlor-

mi. do Ponchielli, para orebestra. Regente, Go-
mes Cardlm. 

p.° Elegia àmemirlado general Jardim, ee-
crlpta expressamente para este funeral, pelo 
maestro Antônio Cariosfle grande orebestra. Rè-
j«nto, Anloúio CarlóS, 

de Btradella, pari 
to • pHno. Regi 

O 1.° batalhão da goarda-nacional 
formon em frente ao theatro, prestan-
do as honras offlciaes ao sr. presiden-
te do Estado e commandante do dls-
trlctd militar jâoronel (Jodolphlm/ & 
entrada o á sabida da sessão. 

Nas vitrines da conceituada alfaia-
taria do Br. Daniel d'Abreu, & rua 
Quinze do Novembro, n, 7, achara se 
em oXpofiçSo dous magníficos ijhaiíras 
referentes ao novo bairro santista 
A'ova Cintra, trabalho dos engenhei 

Nova Cintra 

ros portngurzos Ernesto M»ya, Santos 
" igues e Hibeiro d4 Silva. . 

0 pririleiro ts uma cópia duma par-
te da folha n. 1 da planta topographi 
ca e orographlca da localidade, que 
comprehende a várzea Norto e oollinas 
adjacentes, eora d tragado das aveni-
das ú ru&s em construcção. 

Foi levantada a tachcomtro Bi-
cher (typo grande n 1), com o qual se 
mediram por atadla e se rednslram ao 
horltobto pof melo do feguas logatjr-
thmleas todas as distancias em que 
ee .vCem ins riptas as cdtas álilmutrlcaa 
l-eforidas ao zero hydrographlco; estas 
cotas, espalhadas em todo terreno, stm 
exclusão das mais insignificantes de-
pressões, constituem o subsidio com o 
qual foram traçadas - ãs rospeotiVas 
curvas de nivel, que, a simples InspeC-
ção, mostram todo o rolevo do terre-
no e como sobre a planta ou pbr cila 
se podem fazer quaosquer projectos 
em todos os seus detalhes, sem auxl 
lio de novos estudos no campo. 

Sendo o nivelamento trigonométrico, 
todas as cotas insoriptas foram obti-
das pelo limbo zenithal do lacheome-
tro o calculadas pelos senos quadra-
dos e cotangentes dos respectivos ân-
gulos zenlthaos de cada ponto, lido 
para planta. 

Em terrenos geralmente accldonta 
dos como são os das proximidades do 
Santos, c èmos quo ré por este melo 
se poderá obter expeditamente uma 
planta como a que se acha exposta e 
de que já tivemos occasião de falar 
quando fizemos a dosorlpção do en-
cantador bairro de Nova Cintra. 

O sogundo quadro representa, em 
desenhos à pena e tira-llnhas, a pers-
pectiva de algumas das conslrneções 
de Nova Cintra, umas executadas, ou 
tras em execução e algumas projecta 
das. Umas e outras são fypleas e ap-
proprladlsslmas & localidado e aos di-
versos fins a qne se deBtlnam. 

Concluidas o em construcçfto, vimos 
os desonhos da capella de B. João 
Baptista (padroeiro do logar), as casas 
do cônsul de Portugil, do cônsul da 
Bélgica, do dr. Guedes Peroira, I. Ml 
chel, dr. S i Lima, dos operários e sgrl-
oultores (construídas umas cincoenta) 
omeinas, Rotiturrie Nova Cintra, pon-
te sobre a ribeira da Agua Branca, 
etc., e projeefadas para brevomonte 
serem construídas a installação para 
luz olectrlca a respectivo pessoal, as 
casas de Domingos dos Reis, uma ou-
tra para a família Luiz de Mattos, 
etc. 

Se a planta pela maneira oomo foi 
levantada, as avonidas o ruas como 
foram traçadas, consoante o relevo do 
terreno, e as diversas edificações 
mais trabalhos nos deixaram melhor 
Impressão como estudos e projectos 
aproprladlsBlmoB ao local o applica 
ções, não menos apreciámos aqnelles 
trabalhos no quo simplesmente ao re-
fere a desenho, pois quo, som anxilio 
de pinturas o coloridos, mas represen-
tando unicamente a verdade, mos 
tram á evidencia o estudo, habilidade 
e paciência de que são dotados os eu 
genhelros Maya, Rodrigues e Ribolro, 
que, para em tudo apresentarem um 
trabalho completamente local, emmol-
duraram os seus desenhos com ma 
deiras das mattas do Nova Cintra, as 
quae8, levemente envernlzadai, além 

apresentarem umas apreciáveis 
amostras, revolam a seriedade qne 
bem raras vezes temos visto appllca-
da a trabalhos deste genero. 

Se temos a felicitar os tenaclrslmos 
fundadores de Nova Cintra por terem 
encontrado para ô sen patriotlco In-
tento tão bons auxlllaree technleos 
nas pessoas daqneã|es profisaienaes 
felicitamos ognalmente estes actlvos 
trabalhadores, qno,' comquanto isto 
lhes não offereeesse occasião de expo 
rera um trabalho do vulto dos mnlto* 
qne tém executado, por este* se ajni-
za das sna* multa* habilitações e da 
maneira como «e entregaram a um 
emprehendlmento a que estão dedican-
do o mais entranhado affecto. 

Por nOBsa parte estamos oonvenci 
do* de qne os esforço* da un* * oo-
tros serão coroados do* mal* feliM* 
resultado*. 

O expresso do Blo. 
Decididamente a Central valton à an 

tlga anarchla de horário*, aggravando-
se Inqnlsltortaimeiite o tn f r l l do a qne 
t i o condemnsdos o* mísero* vlajani**. 

0 expresso d* domingo chegou com 
mal* de hora e mel* de atraso, Isto 
t , depol* da* <0 da solte I 

Multo boni to . . . 

REVISTA 

inglô-amdíicana 
W n l * u t r i p r l i i c i | i r t r e a l 
I r i g l e x - L o r d â a i i a b u -

r y e o « e u 1)111 c o n -
t r a o a I n d i g e n t e s e 

n n a r c h l * t a * - A * 
g r ó v n * n o a E s t a d o * 

U n l d o n 

O povo Inglez regoBlja-ie na *na 
fé o deVdçãO monarchlca pelo nasci-
mento do terceiro prinolpe real, filho 
do duque e da duqueza de York, ne-
to do ptlnclpe e da prlnceza de Gai-
tes, o hisnoto da rainha Vletoria. Ca-
Ao unlco na historia do nosso palz — 
exclamam na sua congratulação os ol-
dadãos de Londres—o de um sobera-
no que reina na presença de trea ge-
rações de EucoessoresI 

Com üffelto, 4 caso de parabéns t 
Rainha. 

—Na Camara alta lordSalisbury apre-
iontdu tlm projeoto de lei para res-
tringir a immlfração de eàtfan felros 
indigentes e aUctorlsãr a étpttlslo de 
estrangeiro* anarchlstaa ou fautoro* e 
n(inspiradores de asaasslnlos. 

ô projecto do primeiro chefe dã op-
poslção foi bem acolhido pelos orado-
res governamentais, principalmente na 
parte qne so refere aos anarcblstas. 
Porém quanto aos Ipdigentesi enfer-
mos o Idiotas, lord Koseberry ente ti 
de que não é matéria urgente nem 
BBSaz importante para se tratar desde já. 

O Time», com a sna costumada se-
riedade e eircttmspetffto conservadora, 
explica esta opinião dizendo—que pro-
vavelmente o prisldente de ministros 
o os seus partidarlos pensam que os 
Idiotas, depol* de Importados e natu-
ralizados, podem ofturecor um bom 
contingente de Votos il faVor dos can: 

didatos giadstonlanos. 
Na segunda leitura, o projecto de 

lord Sdlit-bury foi approvado por 81' 
Votos lontra üT, depois dn energlcos 
prutostos por alguns membros da es-
querda liberal, quo <com os BOUB es-
crúpulos e superstições coostituclo-
nacs» deram mostras de um conttrva-
liUml) qüo n lo era d» eapefaf: 

Em todo caso, a approvação do 
bill contra os indigentes o anarchlstaa 
Importa uma derogação do «princípios 
políticos» eom que A Inglaterra se ufa-
nava, e de qbe ntlnca cedefla se não 
fosso a Jmmlneubla de um grande pe-
rigo süclal e a nedessidade de Conten-
tar a opinião dos governos estrangei-
ros. 

—Nos Estados Unidos, continuaram 
as gréves cada vez mais furiosas, tra-
Vando-se Iudtas sanguinolentas entre 
os amotinados e as tropas, e ficando 
destruídas muitas e valiosas proprie-
dades: 

O general Mlles, commandante Srà 
forças om Chicago, bateu e destroçou 
3000 populares quo se haviam apode-
rado de um trem de gado, na estrada 
oentral de Michigam. 

Kiii linhas felreaS do Lonisvllle e 
de Nashville interrompeu-se o trafego, 
e a multidão apoderou se dos trens. 

0 governador da Califórnia envion 
dous regimentos do Estado para o Sa-
cramento, porém as tropas nada fize-
ram, porque sympathisám oom OÈ gre-
vistas. 

Um bando de incendlarlos poz fogo 
ás construcções da Exposição em Chi 
cago. Fioon quasi todo destruído. In-
clusive BB repartições da administra-
ção, do mineralogla, de electricidade, 
do agricultura e o saião de musica 
do Casino. Estes edifícios arderam du-
rante duas horas, otfereoendo om ee-
pectacolo assombroso. 

O general Milea não 'tinha tropa* 
suficientes, e por isso não ponde impe-
dir que a multidão se apoderasse doa 
armazéns de viverea e dos curraos de 
gado. 

Mais de 100.000 vadlos e desempre-
gados faz ra causa commum com « 
gró vistas. 

Foram queimados 48 carros da Com 
panhia da Estrada Central do Illinois. 

Em Chicago foram queimados mil 
carros, e, além disso, os armazéns e ou-
tros odiados da estrada do ferro. 

Os edifícios do Estado tém sido ata 
cado*. j 

Os governadores de varioB Estados 
protestaram contra a intervenção das 
forças federaee. 

O presidente respondeu simplesmen-
te que ostava persuadido de não ter 
exorbitado do seu poder o auetoridade. 

0 Senado de Washington, por vota-
ção unt..iiine, auetorisou o presidente 
a empregar todos os meios para de-
bellar a gréve, servindo-se dos recur-
sos de toda a nação. 

Ae perdas em propriedade e trafico 
montavam a 0 milhões do doiiars. 

sc esumra ; iiuis mo ugora 
(ndtcio vojij confirmar estaco 

Na realidade, ii tfiitca t»mb 
ses Argonautas do século de: 

Incêndio 
Pouco depois da meia-noite de sab-

bado para domingo, manifestou-se in 
cendlo no prédio n. 5 da roa Gui-
lherme, pertencente ao sr. Napoleão 
Grlmor e por elle mesmo habitado, 
qual havia sahido com sua famlila, 
para casa de um amigo, onde se rea 
llsava orna toirít. 

O fogo prlndplon na salada frente, 
tomando seria* proporções, não | 
falta do ooraparedmento do corpo 
bombeiros, maB por falta de agna. 

Se ella não havia de fa l tar I . . . 
O iKgistro mala proxImo está da 

Estação do Norte, distante ons qui-
nhentos metros do local do Incêndio, 
dabi a morosidade do socoorro. 

Comtudo, oa borabelros_consegulram 
salvar parte da casa, tri 

agua em pipas e servlndo-so das bom-
ba* de m i o . 

Foi aafclm qne somente arderam 
referida aala e uma alcova. 

Salvaram-se bastante* movei* e pa-
pel* de Importanda. 

O prédio estava seguro na Comp«< 
hhla Previdente em 80:00Qf. 
í As cMaq, vizinhas a*o «ofTreralS o 
menor damno. 

Quando o proprietário teve oonhe-
olmento do oooorrldo, eram doa* hora* 
da vadrngad*. \ 

Ante* de chegar o corpo d* bom-
beiro*, diverso* morador** do local, 
de certo no louvável Intnlto do pre*-
tarem prompto* soccorros, arrombaram 
** portes do prédio e os usaram, n a • qbe, p M fhier « n v 
saivaçAo do* movei», algnn* **tra-
go*. 

.0 corpo de bombeiro* recolheu ao 
gur te l Já porto da* « hora» «a ma-

(Tradocçto párt 0 CtmnutM 
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Polo Norte 1 
0 Polo Norte, quo attral a agulha 

magnética, oxerco egualmcnto sobre a 
Imaginação dos bomons fascinação ir-
resistível. Do Vez enl qiiarldo tinia ca-
tastropho horrorosa diminuo o zelo 
dos oxploradoros; mas passam oa an-
nos, osquoccm-ao os natifraglos mais 
flelobfds, ddolara-so um acccsso ropen-
tino do febre arctlflii c ú<P/oé ftiluloí 
dos Franklln o dos Do Long põom-se 
om campo. 

Cinco owpodioõos estão presente-
mento a caminno oti teicrú ffl» sou» 
preparativos do partida. Um oscandl-
navo, o sr. Nansen, um inglez, o sr. 
Jaokson, o tres amorleanos, os sra. 
Pcafy, Wellmart o Btcln, vão dlspu-
taf entCo ai d prettlio dessa ttieple-
chate cheio do obstáculos insuperá-
veis. 

Não é evidentemente a fortuna quo 
«Weií (Wrrlertó VArt basear noivas re-
giões dovastadas, ondo é cni geral irti-
possivol distinguir o mar da torra flr-
ltle, Nesse palz onde o frio reina dos-
poticamonto, dá flúores do um Inver-
no eterno, apenas Interrompido Uiióg 
08 annos por um armistício de dias, 
cobrem do accumulação uniforme do 
Hd*d< « 0»)o* as ondas, do oooano Ar-
ctlco, as Ilhas o OM CiMtinóiitod. Oa ex-
ploradores, quo so vão expôr ao sup-
plicio do longa noite do seis mezos, 
passada debaixo da tenda, aos perigos 
do tinlá iiávogá^io rtri 1)110 os desas-
tres são quasi inevitáveis u ás fadi-
gas do uma viagom a pó atravez do 
pedaçoa do golo altos como monta-
nhas, eíUftA Tdilgo do ter a certeza, 
nlçsmo rio caso do serem ijenl atlçce-
didos, d<í píeeíar serk) íervlço á scieri-
cia. Talvez osporem encontrai' nes"i»< 
soUdOos, provavelmento interdictas I10-
lo a todos os seros organisados, os 
dáseiii dos mtiwaen ouo doviam tor 

vivido sob o Polo durante d jioriodtt 
em que o planeta terrestre ainda não 
so esfriára ; mas ató agora nenhum 

conjectura. 
ithi(?!k) des-

Argonautas do século dezenovu í 
conquistarem com lueta a gloria, fa-
zendo pouco caso da vida. Esses ho-
íüolls <Juorem ter o direito do gravar 
os seus nonies rio foeiiedd nials pro-
ximo do Polo o de dizor com muito 
itiais verdade do quo Rcgnard o seus 
companheiros, teniío cKegailo ao .termo 
da sua fácil excursão na Laportiá i 

Hic tandem stetimuí nobis ubi defuit 
orbú. 

ÍODOfl 08 CtMiNDOS LBVAM AO POLO 

Assim como todos os tidnlíriho» la-
vam a Roma, todos os graus do lon-
gitude conduzem ao Polo Norto ; ape-
nas o caniirihO é difllcil. Os progres-
sos da scioncia moderna nó Itouxerm 
auxilio muito mediocro aos explora-
dores. Brenta chegou em lõflt! ao 78" 
de latitude ; Hudson, om 1770, ao 80°; 
Pafrj', Cm 18'J7, a 83' e 45 minutos. 
Nao tinham os tres heitíltí ilavlos A 
vela o caos arreados para trenós ; os 
seus continuadores tinham á sua dis-
posição o vapor, a oloctricidado, os 
conservas alimentícias, o entretanto 
Markham, om 1870, poüde quando 
muito passar do 20 minutos o 83° ; 
finalmente Lockwood, em 1882, não 
conseguiu sem custo ir sois kilomo-
tros o meio mais longa do que o sou 
antecessor immediato. 

Deado 1827 até boje a clviilaação 
camiubou apenas mais 64 kilometros 
para um fim procurado com tenacida-
de, ba quatro Becolos. Segundo o cal 
colo do tr. Thomaz Hardy, um trem 
expresso faria facilmente em dez ho-
ras o trajecto que ainda resta a per-
correr ; mas longos anno* hão de pas 
sar antes que o silvo da locomotiva 
roperouta pela* solidõe* do Polo Nor-
te, e um explorador viajando a pé ou 
em trenó, atravez da neve e do gelo, 
devo dar-se por feliz em obter uma 
velocldado do 6 kilometros por dia. 

POB MAB 
O sr. Nansen tem sobre os seus ri-

vaes uma superioridade incontestável: 
tem a fé. E' dos quo pensam que o 
melo mais seguro de alcançar a vleto-
ria é não acreditar na possibilidade do 
nma derrota. Emquanto os seus con-
correntes só querem caminhar por eta-
pas, tendo o cuidado de garantir um>. 
linha de oommunloações que lhes per-
mlttirá voltarem Bãoa e salvos, no oaso 
de ineuccesso, o explorador norueguen-
8B, cheio do confiança na solidez de um 
navio enja construcção elle mesmo di-
rigiu, navega para o Polo, sem se in 
commodar em saber so a retirada lho 
aerá cortada por utta barreira de ge-
loa. Procode como descendente desses 
Vlklngs cantadoB pelas sagaB escandl 
navas, quo se avonturavam corajosa-
mente sobro mares desconhecidos, sem 
ae preoccuparem com oa eacolhoa e aa 
tempestade*. 

Não quer lato dizer quo ello Be atl 
re ás cegas em uma empreza cujas 
difileuldades Ignora. Ha multo que as 
regiões polares se tornaram para ello 
nma segunda patrla. Como Babio, de-
ve a sua reputação a uma obra sobro 
a anatomia da balela, e, oomo explo-
rador, den provas de el atravessando 
a pé o Qroenland. Gaba-sã do ter des-
coberto o segredo da lei mysterlosa 
qne fixou o Itinerário seguido todos 
os annos pelos gdos do marArctlco-
acredlta na exlstenola do umaoorreo; 
to qoe vem do estreito de Bohrlng, paè-
•a por baixo do Polo o penetra no 
Oceano AVántloO,' ladeahdo as costas 
orlentaea do Qroenland. Segnndouma 
expressão qne elle gosta d* repetir, 
•tomará o sen bilhete pelo trem do 
-gelo», e, *e não eogltoo em garantir 
nma linha de retirada, A qne não tem 
à mínima Intenção, mesmo no cato de 
bom êxito, de voltar ao seu ponto de 

artlds, passando pelo mesmo caminho, 
juer tomar nm bilhete de cironliçlo 

o não om bilhete de Ida o volta. 

Foram encontrado* destroços da Jean 
rutte na* costas orlentaea do Groen-
land e o *r. Nansen tom o projecto 
d* confiar o seu navio á* corrente* 
ano transportaram «traves do Ooeano 
Arotlcoos destroços do oaufraglo de 
1681. Não *e pôde deixar de admirar 
a coragem do explorador nornecnensn 

' ' ns experiente ab*o-
qner Ir primeiro so 

pereceu o lofells 
decisiva, q 

próprio logar ondo 
Do Long. 

0 |M*ral Graely, qno oonhaoe a 
feudo o mar polar, nfto acredite no 

bom resultado da expedição escandina-

va. 
Na sua opinião, mu'to cófDpnteBte, 

aliás, as correntes que desembocam 
oô mar do Oroenland tornam-se cada 
vea mais fraca*. A medida qne se ca-
minha para o Norte e não devem tar-
dar a não so faierem mais sentir ou 
modificarem se segundo a dlrecção do 
venlo. 

ATRAVEZ DA NEVE E DO OEL0 

Os otltros quatro exploradores pre-
ferem a vi* terrestre ou ante* de no-
ve ou do gelo. Qtlefem primeiro Ir 
por mar a nm desses palzes alada 
mal explorados quo são como qoe os 
poeto* avançados da civllisação om 
mafolla par i o Polo, os6 *o põem * 
caminho depol* de (dfotfl soildafflerite 
estabelecido a sna base de opefafâes 

Os srs. Peary, Wellman, Jacksone 
Btein projectem proceder como esses 
gensraes prudentes qoe não se aven 
turam em pala inimigo, eetfí ficarem 
em oommnnleação pormanente comdi 
armasen* de mnoições e de viveres 
onde virão abastecer-se, no caso de 
derrota. Hstes quatro eípedlçdes, or 
ganlaadas segando um plano qnasl uni-
forme, não parecem á primeira vista 
ter eguaee probabilidades de êxito: 
o sr. Peary 6 do ofllcio ; atravessou 

pé o Groenlad, como o «f . Nansen, 
o conhece perfeitamente a arte de 
viajar nas regiões polaree. O sr. 
Btein foi obrigado á ultima hora a 
adiar a soa partida, porqde s balleira 
qno o devia transportar para o mar 
Arctlco soffreu graves avarias. O sr. 
Wellmafl e o sr, Jarkson não são 
expioradoros de proflat-ão e podem ser 
considerados como Bimples amadores; 
mas, em uma empreza cujo êxito de-
pende em grande parto do acaso e da 
bõa sorte, os noVÍÇoa favorecido* pe-
las clrcumstanclaa pódem vencer os 
veteranos. 

Uma expedição quo so dirige por 
terra on por mar ao Polo, deve mu-
riir-so do viveres para alguns annos ; 
é preciso até qno as rações a distri-
buir aoa homens sejam mnlto larga-
mente calculadas, pola o ar vivo da 
aona aretlca aguça o appetlto dos ho 
raenfl Civiilsados - O frio exccseivo que 
reina nessas solldáes gelada 8, tem 
egualmcnto por effeito desenvolver de 
modo extraordinário a paixão pelo al-
coolj em geral tão espalhada entre as 
raças europóas da Norte, O sr. Nan-
sen desconfia dos licores fortes o nlto 
quiz que uma só garrafa de aguar-
dente fosse embarcada a bordo do seu 
navio,' o 9r. JacU-ion, pelo contrario, 
é um inglez quo tové d coid ido de 
munir-se do provisão abundantíssima 
de hrandy. 

ÜL(A INNOVAÇÍO 

Todos os exploradores que procura-
ram Ir ao Polo Norte viajando sobre 
o golo, fizeram-se acompanhar por cães 
arreados para trenós, O cão é o ami-
go do homem em todeg as latitudes 

nas regiões geladaB do extremo 
Norte, não é apenas um fiel compa-
nheiro èodarregado de velar , e l a se 
gurança do amo, mas também nm au-
xiliar Indispensável que presta Servi-
ços predosos. 

Hera renunciar de todo ao concurso 
da raça Canina,- qtle até hoje forneceu 
os únicos anlmaes de tiro empregados 
nas regiões arctlcas, o sr. Peary (en 
clona servir-se de csvallos para trans-
portar as tendaa, as provisões e as 
pequenas embarcações de alomlnlo ou 
de oobre, que permlttlrão ao* viajan-
tes continuarem o sou caminho nos 
logires em que a agua do mar reap-
parece no melo dos gelos. 

0 explorador amerleano não dissi-
mula que ó Impossível aos poney-
mais acostumados ao clima do Norte 
caminhar sobre uma camada de neve 
de alguns metros de espessura, mas 
espera vencer osta dlfHcttldade prons 
dendo ás ferraduras dos seus cavallot 
patins de novo modelo. Este genero 
de ferragem seria pouco commodo pa 
ra nm puro-sangue quo qulzesse ga-
nhar o Derby d'Epsom ou o Grani 
Prix de Paris; pôde ter, porém, a sua 
razão de ser em uma corrida em que 
o Polo Norte Bnbstltue o posto de che-
gada. 

CUEQARXO AO FIM ? 
Neste momento 0 sr. Nanson está 

no mar; o sr. Peary está na coata 
noroéite do Qroenland, entre o* ea 
qulmaua, cujos costuiuoB e língua está 
estudando; o ar. Jackson partia do 
Londrea para lr á torra de Francisco 
José, onde estabelecerá a sua base de 
operações; o sr. Wellman chegon a 7 
de maio a Danes Island, uma das 
Ilhas do Spitzberg e procuron depois 
continuar o seu caminho por mar, se-
guindo o rumo do norte, mas nm te-
legramma de TronBoo, datado de 13 
de julho, diz-nos quo, desdo 6 do ju-
nho, o navio do explorador americano 
está preso pelos golos. 

O general Grecly, qne foi o primeiro 
a visitar a costa Beptentri.inal do 
Qroenland, parece ter pouca confiança 
no êxito das expcdiçõos polares. Oa 
exploradores que seguirem a via ma-
rítima, hão du eer dotidos om pouco 
tempo pelos gelos e cs que procura-
rem atravessar a pé ou em trenó a 
zona onde Dão pódem penetrar os na-
vios, são egnalmente obrigado* a con-
tar com difileuldades quasi que Insu-
perável*. 

Como conseguirão, com effeito, trans 
portar viveres a varias centenas do 
kilometros da base de operações e re-
sistir ás provações dessa longa noite 
de seis mezos qno deverão passar nas 
regiões arctlcas, pois a viagem dnrará 
pelo menos nm anno ? 

Do exame de algumas das monta 
nbas de gelo quo se encontram com 
bastante freqnenda no mar arctlco, eo 
tro a terra de Bank o o Alaska, oon 
clue o general Qreoly a existencla do 
om continente polar que so acharia 
em lloha reote ao norte do estreito 
de Behring. Base* pedaços gigantescos 
com areata* regularei, cuja altnra at 
tinge ás vezes trezentos metros, não 
M puderam formar senão sobre om 
terrltorto de bastante soperflcle o mul-
to pouoo aocldentado, pois qne a* ge-
leiras puderam escorregar em decllve 
macio até ao mar, sem se deaaggre-
garem, 

B' neste pai*, oercado por n m mar 
gelado, on ante* por nm elnto de ge-
lo* sempre em movimento, que deve 
Mtar o Polo Norto, e d de preinmlr 
qne, para chegar ao fim ha tanto tem-
po proenrado, o* exploradores aejam 
obrigado* á esperar que a arte de di-
rigir o* balde* se torno nma reall-
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Foi bontem entregue ao sr. minis-
tro da Fazenda o relatorlo da com-
missão especial oncarregada de oetu 
dar a questão do tratado de comraor-
clo com a Rússia,—relatorlo j& appro-
vado pelo conselho dlrector da Cama-
ra do Commercio e Industria. 

O Diário de Noticiai publica o se -
guinte telegramma expedido da Gnar-
da : 

Trea ageotes da companhia de ta-
bacos e tres guardas flscies ao servl-
fo da meama companhia, paasando 
próximo do Prados, junto de nma 
propriedade onde 10 bomens e 7 mu-
lheres andavam ceifando, entraram na 
propriedado e principiaram rovIalaDdo 
um do* eolfelros. 

Seguidamente, nm filho do dono da 
propriedade, nfto vendo dlstinctlvo em 
nenhum empregado, intlmou-o* a re-
tirarem. 

Um dos guardas .dou-lhe com a 
espingarda, ao que elte correspondeu 
oom uma pedrada; em seguida o gnar-
da matou-o cora nm tiro. O pae, quC 
Corrêa para o guarda, foi egnalmente 
morto, prosegulndo a lueta entre os 
grupos, estando os celfeiroa desarma-
dos. Foram mortos mala um gnarda, 
um sobrinho do dono do prodio e uma 
mulher qno andava ao rebusco ; além 
disso, ficou mortalmente ferido um fi-
lho do dono do prédio. Bm seguida 
os empregados fugiram e é para no 
tar qne, a não Ber o guarda morto, 
nenhum dos outros empregados tem 
ferimentos. Por lato o pelo modo co-
mo principiou o conflicto, conclno-se 
que as mortes não podem attribulr so 
a legitima defeza 

O poder judicial apresentou se hon-
tem no local, realisando-ao as autó-
psias e exame de corpo de delicto. A 
força de quarenta praças enviada 
para Prados retirou hoje, porque apóa 
o conflicto tem reinado soccgo. 

Foi exonerado de governador gorai 
da Indla o sr. conselheiro Raphaal de 
AffdíBda e nomeado para o substituir 
o sr. vlaC^ndo do Villa Nova do Oa-
rem. 

Confirma-se a noticia, qne ha tem-
pos referimos, de que as colônias por-
tnguezas em Ncw-Beadford Califór-
nia e outroB pontos da America do 
Worte, ondo residem muitos compa-
triotas nossos, organisarão peregrina-
ções, para virora a Lisbôa, por occa-
sião das festas do centenário de San-
to Antonlo. 

A propoelto dos projectadoa feste-
jos, escreveu ante hontem o sr. Pi-
nheiro Chagas ura artigo, em que, res-
pondendo ao Jornal do Commercio, 
afflrma.,, «o quo oxpliea acima de 
tudo o centenário é a gloria terreal 
do doco franciacano Antonlo de Lis-
bfla, ou Antonlo de Padua, como os 
italianos querem*. 

Auctorisou-se a Importação de trigo 
exotico nos Açoros, 'era quantidade 
que o conselho superior da agricultu-
ra julgue bastante para o consumo do 
corrente anno agricola, som prejuízo 
do trigo que haja actualmente á ven-
da e da futura colheita, e com a oon 
dlção de não poder ser reexportado 
para o continente do reino, devendo 
pagar o direito de importação que 
hoje vigora. 

A conta corrente do Banco de Por-
tugal oom o thesouro subiu a mais 
de 1013 contos, segundo o boletim 
referido a 11 do corrente, em conae Juencla do pagamento da prestação á 
unta de Credito Publico e de outras 

despezas avnltadas, liquidadas no fim 
da gerencia de 30 de jonbo. 

Chegou do Brasil o ar. commenda-
dor Honorio Pluto de Magalhãe8. 

LETTRA8E ARTES 

Temo8 presento o ultimo numero da 
excellente revista A Leitura, edito 
rada pola antiga Casa Bortrand, hoje 
propriedade do estimavel editor Joãé 
Bastos. 

Além da continuação do notável ro-
mance do Zola—Lourdet, enceta o 
Drama de uma alma, escripto pela 
festejada auetora do tantos primores 
llttorarlos, D. Guiomar Torrezüo. E' 
nm trabalho feito sobre o diário de 
uma lllustre senhora quo deu eporha 
na sociedade liabonense, pelas quali-
dades do seu espirito o peloa attractl-
vos da BUB formosura. 

Livro d'Amor é o titulo dura volu-
me de qne nma folha qne temos pre 
sente diz Ber auetor o sr. Guedes 
Tolxelra. 

A alludida folha capltula-o do «vo-
lume de versos delicloslselraos.. 

Como não temoB conhecimento, nem 
do auetor nem do livro, ficaremos 
por aqnl. 

Já está impressa a ultima folha do 
Livro de Luiza, do sr. visconde do 
S. Boaventura. 

Como temos dito, sal, em cdlçSo 
do lnxo, das ofileinas da Companhia 
Nacional Editora. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

AODSDA 

Na feira da Piedade, 0 gado suíno 
e bovino esteve por preços baixos. 

A* juntas do bois venderam-se por 
menos 101000 do que nos últimos 
mercados. Leitões, qnasl do graça 
a 800, 500 e 000 réis. 

Falleceu o alqullador Ignado Vidal, 
em consequenola da quéda que noti 
ciámos. 

ALCOBAÇA 

O padre Luiz Xavier de Mesquita, 
aetnai prior da Pena, de quora j á nos 
occupámds, foi julgado e condemnado 
em 40 dia* de prisão oorreôciona.I 5 
anno* de sospensão de direitos polí-
tico*, «ellos e costa* do processo. 

mista ra, 580 ; cevada, 800; feijão, 
branco, 540 ; encarnado, 580 ; fava, 
480 ; tremoço, 280; grão de bico, 
010. 

Por 1S kIlos : batata, 800. 
Por 20 litros : azeito, para reven-

der, 81700 a 3$900 ; azeito a miúdo, 
litro, 240 ; vinho, 11800 a 2|000 ; 
vinho a mindo, litro, 120. 

Por kiio : carne de vacca, 230; 
carneiro, 170 ; carno de porco, lombo, 
800; magra, 200 ; toucinho, 200; 
presunto, 410 a 500 ; gallinha, cada 
uma, 350 a 600 róis ; frangos, 120 a 
203 ; ovos, dúzia, 130. 

AMARANTE 
Falleceu na freguesia da Magdalen* 

o sr. Antonlo Tolxelra de Moraes. 
{Continúa) 

Pelo noeeo Eetado 

o* 
Paulo 

SANTO* 

Foram de facto angmentado* 
vencimentos do pessoal da 8. ~ 
Bailway, confirmando se assim o omi-
ta do nosso col lega do Diário. 

O aogmento, porém, foi tão mes-
quinho, tão Irrisorio, qoe os emprega-
dos da poderosa companhia resolve-
ram representar energicamente á sna 
administração, ailegando quo não po-
dem acceitar essa resolução deprimen-
te de s?a dignidade. 

Imaginem ot nossos leitores qnn o 
augmento a que nos referimos foi 
d e . . . 8 a 12 % l 

Nao se comprehende, na verdade, 
proceder tão mesquinho, sovinfce tão 
revoltante, da parto da 8. Paulo Ba ii-
way, cujas condições financeiras são 
ae melhores possíveis. 

—O sr. Antonlo Pinto d0 Confr>, ne-
gociante estabelecido á rua Oowra l 
Camara, foi encarregado pela Cbm.nii-
lão Promotora do Monumento a Soa-
rei doi Beii de levantar, ontre a co-
lonia portuguoza, donativos para au-
xiliar a orecção, om Villa Nova de 
Gaya, do um monumento em honra 
daquelle grande artista, Inspirado o 
genial anetor d 'O DciteiTado. mármo-
re pertencento á Academia de Bellas-
Artes do Porto. 

—Foi ferido, por motivos futels, o 
carroceiro Thomaz Fonseca pela pra-
ça do 3.» batalhão do policia Jubtino 
Barbosa Maciel, na occasião em qno 
passava cora a Bua carroça. 

A victima do feroz soldado foi re-
colhida á Sinta Casa, e eüo preso om 
flagrante 

O facto emocionou multa gente o 
despeitou corta Indignação, por ter 
constado qno ,? pobre carrooelro falle-
céra momentos dep'?b- o que não Be 
verificou. 

—São esperados alli 1.100 imrai-
grantes, pelo vapor italiano Bi Um-
berto. 

—Falleceu no sabbado ultimo D . 
Margarida Olyntho do Carvalho. 

CAMPINAS 

Noticia o nosso col lega do Diário 
que, ha muitas noites, appareco nm 
algumas ruas mais escusas daquella 
cidade nm vulto suspeito, que lhe dá 
para se intromettor com os transeun-
tes, prindpalmento so elloa pertencem 
ao BOXO frági l . 

O nosso collega pede providencias 
ás auetoridadoa competentes, o que 
achamoa justo, pois é exquisita a tal 
prodiiecção do mysterloso noctarabulo 
pelas petsoaa quo não pertencem ao 
seu 8exo. 

—Dovia tor chegado alli, hontem, o 
padre Júlio Maria, que vai reallsar 
uma serie do conferências religiosas, 
á imitação daquellas qne aqui fez. 

E' de esperar quo sejam tão con-
corridas como as reallaadas nesta ca-
pital. 

LIMEIRA 

Vai ser creado alli nm novo dlstrl-

cto policial. 

—Falleceu o ar. Antonlo Rodrigues 

do Barros. 
OUARATINGDETÁ 

Noa arrabaldes daquella cidade foi 
assassinada nma mulher, de modo 
feroz. 

O criminoso, não satisfeito de ter 
saciado aens Instlnctos bostiaes na 
desgraçada, assassinou a depois, a fa-
cadas, cortou lhe o cabello e, fazen-
do lhe enorme incisão no baixo ven-
tre, arrancou lhe o utero. 

E', por emquanto, desconheddo o 
nome da fóra, qne deve 8er procura-
da o perseguida sem dó nem piedade, 
para qno justiça seja feita. 

MOOY DAS CRUZES 

Fallec -u d. Maria Eugenia de Oli-

veira. 
— Foram barbara o covardemente 

feridos, por camaradas do sr. Reis, o* 
srs. Jcsé Leme do Faria o José de 
Almeida, na occasião em que caça-
vam DOS arrabaldes daquelia cidade. 

O que é pouco natural, porém, 
neeto facto, é quo oa aggredldos, pos-
suindo espingardas no momento de 
serem atacados, não fizessem uso 
dellas, em sna defeza. 

CASA BHANCA 

Os gatunos Infestam aquella cida-
de, visitando, a horas mortas, diver-
sas casaa da cidade. 

—Falleceu o ar. Flrmlno Calime-

rlo. 
BAAOANÇA 

Naqnelle município a não mnlto longe 
dalll, foi aesaBBinado Jesnino Antonlo 
de Toledo, por seu cunhado Pedro 
Bemardlno de . Oliveira e um filho 
deste, o qual, defendendo o pae, des-
fechou nm tiro no tio, que o acabou 
do matar. 

Foi este o desenlace da quastB 1 de 
terras que amboa mantinham, havia 
multo tempo. 

Os criminoso* fugiram para o Es-
tado do Minas, segundo aflSrmam o* 
habitante* daquella localidade. 

RIBEIRÃO PERTO 

O vicio do jogo assola a cidade, de 
modo vergonhoso, pela profusão de 
roletas qne funeclonam dia o noite, 
sem qne baja anotoridadea energlcaa 
qne ponham om paradeiro a tão gran-
de Immoralldade. 

de jnnho houve 
nascimentos o 10 

Dnrante o mez 
oeste conoelhü 70 
casamentos. -

B dlsem qne o mondo está por nm 
fio I 

Preço* do ultimo mercado: 
Por 11 litros : trigo, dnrazlo, 680 ; 

A* munições allemfs em 1870. 
A Militar WocUAatt den nma es-

tatística Intereesante do nnissro das 
munições gasta* pelo* sllamaes em 
1870: 487.000 granada* do calibre 4 
raladas, 187.600 do 6 raiadas, 670 d* 
12 ralada*, 8.270 calas* de roetra 
lha, 9.970 «ehrspnel*, 28 mllhOes ds 
cartuchos de infanterla, 466 mllhO** 
de cartucho* de oaráblna, 386.000 car-
ucho* ds pistola. 
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THBATRO 8. JOSÉ 
Foi magnlfloo o desempenho da D. 

Juanita, a deliciosa oporota de Suppi, 
na nolto do sabbado, pola companhia 
Tomba. 

N&o só a dlstlncta o sympathlaa 
actrlz era. Qorl Pasquall dou o má-
ximo relevo ao papel de protagonista, 
oantsnlo-o eom a oXpreslo maliciosa 
eom que salio Interpretir o sen reper-
tório e «rpresentando-o Dom snrama 
graça, como os ara. Poggl e Plnelll 
roram além de nossa ospectativa ••• 
sentando mignllloos tyn"- " n -
ponlo o de ooron-1 a 0 D P o m 

Aa eras " , - '"e1?*-
sra. >• . oattinoo e Marangonl, os 

.»'g'.Iaíl e RlnaHI, os côros o a or-
ado tra bom «nsii tio.i concorreram 
egualineiito pira que o nspoctaculo do 
eabbado d ÍX-ÍBSO a melhor Impressão 
em todo o auditorio. 

A poça esU magnllicimento ves-
tida. 

Pòdo o sr. Tomba rrpetr a D. Jua-
ftita, quo n ío ha da f Itar quem v i 
opplaodir os sous luteipretoi. 

— A segunda representado da Ca-
>jaVeria Rúiticnni. e u recita do do-
mlrgo, nao con-egulu encher total 
TEA ta o tiratro, o q IO t ria snccdi 
do fa'almente s-i ostivosao aiMim iad* 
uma bô i opereta. 

O publico, qno applauíitl por v<* 8 
o espontaneamente OJ I I IB primeiro» 
jactos do Chrispim e a comadre, com 
Hus oomaçou o ospectvi:lo, o qno foi 
blsar o intermezzo d l Cavilteria. dii-
sou paisar eu signlflc tWo sllonolo os 
hials not ivtls trrohos da b"lla pa>tl 
tnra do Massagol, regateando scn< ap 
plansoB & própria sra Hun zzo, única 
que se s&lvon, com restrluvOes, do n.tt 
tr.tglo Reral. 

ü« •côroü, o teftor o a fira Caltanco 
%sttvoram abaixo da critica. 

Parec /MIOS q ie a empreza abn'A das 
Yors*is o aptldü s do maestro tiiroblBse, 
f-Usondo-o rê or t')lu8 as noites, o de 
dia. ".oa ensaos. Por Um elle ha do 
83'i'ir o omsiço lnvadil-o gradativa-
m >nt i e acibtrà movendo automatica 
ra 'nto a bituta s m gisto, sou ener-
gia sen Inspiração 

Tu1o ne<t> mondo tom um limite. 

— Hoje, :'olgiTo< o:n noticiai o, re« 
pote 8 • a D. Ju/.nita. 

POLYTHBVM i 
n l i fôra a i ̂ to.'VonçS > da n í t j 

riiado, haveria rAlo A pirta do circo, 
domingo á noite, taotis as pissoas que 
tilliso rfuoir.ru dopols da exgottad* a 
biltietoria. 

Aoroditiiun qui o Polytheafl» so 
tivojso enchido literal-mnte, mesmo 
qua a sna lotiçio fo-jn dob u la . 

A's dez h 'ri1! da noite ainda rnivl-
tao-i offor»>et fíOOO pir um» entrada 
fln gtleri i o 105 )00 por m i a cadeira I 

ífOstas candiçõa-t era impoüiíel quo 
o ejpectacnlo nSo corroise ani.indls 
Blaio. 

1)03 trabalhos oxhibidos nessa n iíte, 
uliçunj foram ox<waMdos com a ma 
Siraa correcçio. Bntre ollos dovemos 
distinguir: 

Cavallo em libjrdale, por Eui!ii> 
Rozzore ; 

O postilhâ), pala sra. Aigaiina B i 
zan ; 

Exercícios acrobatbos, pola família 
Gircinetti: 

Barras Hxas, p >r Daol» o Oasta-
nhoir^ ; 

Baç/uette. mjlqut, pela opnlênta o 
Invojada P.03ita do la í ' n t â 

- H&je ha um^ varladisaima fnnc 
Çao,em qne ngara o el phanto Boseo 

* 

% • 
Bscrovem-nriS d) Rio, a 9 : 
«O tbema do dia 6 a questfto Man 

fclnéHIMarcello. 
<Nac suas Notas da semana, o es 

crlptor do Paiz disso quo nSo ora 
exaoto ganhar o tenor Dn Mirohi 
mundos e fundo.', pois os artista-i da 
companhia lyriea tfm dou.-i coutractos, 
Bendo um para inglez ver o para on 
ganar o publico o a imprensa. 

«Mancinelli sangou se o chamou 
Marcollo & responsabilizado. 

«Acho que fez bem. O quo temos 
taós com os contractos dos artistas ? O 
que queremo» è quo cantom bem. 
Quanto ",6 mais . . . lá se avenham 

•"4A actrlz Lopplccolo cabiu doen-
te e com ella o Titã. A sra. I-raonla 
nSo sabe como havor-se, pois na o tem 
quem a substitua o por isso vai dan 
do a Mimi Bilontra... utú vor em 

que param ai modas.» 
• • • 

A ultima obra do Honry Arthur Jo 
nes, The Mas^uei-aders, agradou multo 
DO St. James, de Londres, apezar da 
singularidade do enredo u a cxquUltlce 
de omitas situações. 

• • 
D ssemos que o barytono Lassall" 

tenoiona a deixar o theatm pela In-
dustria. Ora segando o Figaro, cll« 
assignou um contracio com os erapro-
zarioa Abbey e Grau para cantar na 
America. 

Dahi—quem saba?—talvez acnmu-
le as duas causas, e:nbora o provor-
blo afflrmo que dous proveitos n&o ca-
bem em um sacco. 

• • 
O editor Sonzogno, quo d?c!dida 

monto ó i'fatiíav-1, aeseitou a direc-
çio do Seala do ^lilío, quo tenciono 
inaugurar com o Siguri do R -yer. 

Pobre Rlcordi! 

• « 
Parece que o imperador da Allema 

nh< descobriu um tenor : 6 um cabo 
de caçadores da guarda, chamado 
Kraatz, que tom, dizem, uma voz es-
plendida. Bst& tomarto liçOcs e es-
treará no Freychiitz 

Vai ganhar mais dinheiro em um 
mez como tenor do quo a vida Inteira 
como cabo do esquadra. 

* 
• • 

De Cracovia, diz o ílíneslrel, c ln 
ga-nos a noticia da morto da princez 
Marcollina Radziwill, quo foi musico do 
grande talonto, nau sA executanto d 
primeira ordem, como (ornpositira 
multo distlnota. Pd a primeira o uma 
das mais notáveis discípulas de Ciio 
pin, que a tinha em grande estima 
Quando o grande arti t* morre-,i cm 
Paris, a 17 do outubro do 1841), 
prlneeza Marcollina estava á sua ca-
beceira, e foi a pedido seu que ulla 
se sentou ao piano alguns instantes 
antes de Chopin soltar o ultimo sus-
piro. 

Excentricidade neo-zeiandeza. 
Tem tomado extensão assustadora, 

na Nova-Zelandia, o ratimnl diess 
movement, ou, por outra, «a propagan-
da para ter o direito do mwtiar ai: 
pernas.» O exercício desto direito fui 
Holemnemonto aüirmado por iiccasifto 
de um oasamento em Christchurch. A 
noiva, o noivo, os rapazes o as rapa-
rigas, os parentes e amigos, todos oni 
summa trajavam knickbocleers. 

Esta nova moda deu logar a uma 
manifestação ainda mais singular. Ten-
do-se ella lntrodnzido ató no sanetua 
rio da Dnlvefsldade, os jovens estu-
dantes do Canterbury College nao so 
acharam com bastante força para resis-
tirem à contemplação dessas novida-
de*. Declararam que o vestuário das 
laiy itudents os fazia dlstrahir, e as 
perturbadoras eitudantas tiveram or-
dem de se apresentar com sala eotn-

peiouenos naa aulae. 

- mais soggestlvo ? I 

S P O R T 
JOCKBY-CLÜB 

Com um dia mtgnifloo, roallsou an-
te hontem esta sociedade a sua 21.« 
corrida. 

Comqnanto o programma 16 consis-
tisse de l pareôs, houve, entretanto, 
bastante concorrenola o animação. 

O resultado da oorrlda foi o eo-
gulnto i 

1.* pWett — EXOK1.SIOR — Distancia, 
1700 metros. 

Dado o grito Pm bôa» oondlçflis, 
["'.ou na ponta Comparsa (J. Balbino), 
seguido de Oorytiba (Japecanga). Nesta 
ordem correram até o poeto dos 1Ô00 
motros, ondo Ôiryliba lhe offereoeu luc 
ta que durou até a entrada da recta de 
chegada, tomando esse a ponta. ( íuà 
raciaba (Amiarollrto) qtte Vinha folgada, 
consegue collocar so em segundo, o 
nossa ordem chegaram ao poste do 
chegada. 

Rateio9: Corytiba, em 1°, 22$; era 
í.o, 103; Onaraciaba, em 9», 10$. 

Tompo, 114". 
2.» pareô — CONSOLAÇXO — Distancia, 

1200 motros. 
Nao despertava Interesso algum esto 

pareô, devido A snperlorldado do for-
çai do Qlculioat sobro os sens dous 
únicos competidores. 

Dn facto. a • plgaal do ilartir, sahlu 
na ponta (J/ciiliCif (Agostinho). 

Ju lio (D. Dias) persegui-o a um cor-
po do luz até o pust" dOB 1800 metros, 
mas sem resultado, porque o castanho 
da Cmdelarla Santista vinha comple-
tamonto preso 0 assim ehrgou ao ven-
cedor. 

Rateios: Oleulivat, om i », 11SD00; 
em i », 1(1» i Judio, om 2 », 10$. 

Tempo, 78" 1|3. 
Rigoletto chegou distanciado e Can-

cetto nao correu. 
a.« paroo —BOPPLBMEftrAE — Distan-

cia, 1200 metros. 
Depois do algumas sahldas falsas, 

pulou na vanguarda Or.rtií (J. Fran-
cos), o nessa pnslçao so mantove até 
o poste dos 2000 metros, passando en-
tão Corytiba para a ponta, para ga 
nhar a corrida multo folgado, no bailo 
tempo de ?7". 

Na entrada da recta do chegida, o 
vagabundo Comparsa, que vinha bem 
atraz, rez uma béa chegada, conso-
gumdo o 2.° logar. Quaraàaha, 8;", 
QracU 4.», e (Mmp*irO. 5>. 

Rateios: Coryhba. om 1.» 1M700; 
em 2 ", 103100; Comparsa, em í », 
1!»3000. 

•1 O pareô EXTRA — Distancia, 1703 
metros. 

Dado o signal, pulou na |>onta tbr 
rulto (Manoel), ms?, perseguido d<i ara 
bos os lados pelos animaes Oleulivat 
o Zambeze, cedeu a vanguarda ao 
Oleulivat 

Na primeira curva, farruko rocon-
quistoH a posição prlnolpal. N» reeta 
oppo>ta ás archibancadas, Oleulivat 
consigno de novo a vanguarda, e nesta 
posição so consorvou até a entrada da 
recta de chegada, ondo Farruko. for-
çando, passou por olle com alguma 
facilidade, vencendo a carreira por um 
corpo do loz, uo esplendido tempo fie 
lou" . 

Rateios t ÍVirrltíd, em 1.°, 14,J; em 
2° , 10$; Coud Santista, om 2 °, 103 

Evian f iz raá llgnra o Consta-noB 
que Irâ multo breve para a fazenda 
do eott proprietário ixercer as func 
ÇÔ03 do reproduetor. 

No intervallo do 1.° ao 2." pareô, a 
ògua Tan Tan pa=seon na raia, visto 
s< us competidores terem declarado for 
fait. 

As corridas vüo tlcar suspensas du 
ranto alguns domingos, devido a mui-
tos melhoramentos quo a activa Di-
rectoria da Sociedade vai fazrr no 
prado. Preparemo nos, pois, para no 
próximo raez de setembro 
mos o liippodiQnw-da-HóSca capaz de 
rivalisar com os mais bellos do Bra 
il. 

T e S e g r a p h o 

Contir.ú i a funecionar irregularmen-
te a linha telegraphica entro esta ca-
pital o o Rio do janeiro, em prejuizo 
do commorcio, quo quasi nlo pódo mais 
contar com as communicaçOcs electrl-
cas entro as duas cidades mais impor-
tantes da Republica. 

Um telegramma apresentado pola 
Hnvas, no Rio do Janoiro, ás 6 h. 10 
m. da tardo do saDbado, só foi recebi 
do na cstuçao desta cidade ás 8 h. do 
ru. da madrugada do domiAgo. 

A essa hora já a nossa remessa es-
tava no correio, aliás Dao seguiria pa-
ra as linhas do Norte e do interior. 

Ficaram os nossos assignantos pri 
vados de importantes noticias e osta 
folha prejudicada no preço do despa-
cho c do serviço da agencia. 

Se a prática está demonstrando to-
dos os rilus que o governo nao é com-
putento para manter regularmente o 
si rviço, causando irreparáveis demnos 
ao coinmerclo e ao publico com essa ir-
regularidade, nesse caso que deixe de 
monop-iüsar as coiumunicaçfies toiegra 
phicas, permlttindo que Bojara explo-
radas por uma ou mais emprezas par-
ticulares. 

Continuar assim, é impossível. 
K tamos em unia opocha cujas neces-

sidades mercantis nao permittera que 
se prescinda de qualquer das conquis-
tas da clvllisaçao moderna. 

pr|da, jpel 

I n f o r m a ç õ e s 

C O R R E I O 

Fecham-se hoje malas, pelo vapor 
Desterro, para Paranaguá, Desterro, 
Rio Grande e 1'otto-Alegio, e, pelo Ta 
por Itarítrê. para Cananéa, Ignape e 
Itajaby.recebendo se registrados até M 
0 horas da tardo o corrospondoncla ordl-
narla até às 10 da noite, 

L E I L d E S 

Effectuam se hoje os seguintes : 
Da rleo* moveis, ornamentações, 

quadros a oleo, bronses, pratas, ospe-
ibos, tapetes, èiftçíof», louças, fogão e 
oütroe muitos oiljectos de valor o uti-
lidade, na travessa da Gloria, n. 13, 
ás 11 1(2 horas, pelo sr. M. de Albu-
quorque ; 

Do moveis, ornamentações, bebidas, 
louças, fogfles o grande variedado de 
miudezas, ns rua Florenclo do Abren, 
n. 40, ás mosraas horas, pelo sr. J . A. 
Leal; 

Da grande sortlmonto do fasendns, 
roupas brancas, artigos do armarinho, 
brinquedos e outros artigos, na ladeira 
da 8. João, n. 6 A. também ás mes-
mas horas, polo sr. A. Vai. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaç&o desta 
capital foram antnHiontem abatidos i 

!H roíes; 
19 porcos; 
4 carneiros. 

— Hontem: 
105 rozen; 
30 porcos ( 
5 carneiros. 

E D I T A E S 

Escanda los 
( E . 11 E F . CENTLLAL ) 

Muitos m goelautes e lavradores que 
se servtm da B. F. Central paiaexpor 
taçao do café para Santos continuam 
a ser victiiuas do graves e freqüentes 
prejuízos, especialmente os negocian 
tos do Taubaté, qoe tém si ffrido faltas 
de café-mesmo do saccas inteiras 1 

Isto é de mais 1 . . . 
E como succcdem tSo clamoro as 

anoniííllus ? Mais ou uenou deste mo 
do : 

O negociaiito despacha dalll —euppo-
nham s-uma remessa do 30 s-.ccas 
do cafú, « 6 E.itrada Iniiloz» té chegam 
28 ou 50. Quil o destino das saccas 
que faltam? Mysteilol 

Dessas faltas—convém notar—já se 
! tém dado muitas, COH negociantes sem 
I pro soffrom o prejuízo sem indemni 
saçao, pois. para legalizar se a recla-
mação, quantas delongas, quantas diffl 
cuidados, o logallsada, seguo ella para 
o Rio do Janeiro n lá tica dormindo o 
somno da imiocencia... 

A braços com taeu escandalos, o 
conimercio taubateano clama por enor-
glcbs provtdenoias da alta administra-
ção da Contrai o exige qno o empre-
gado ou empregados prevaricadores 
sejam expulsos, quanto antos, do legar 
quo indignamento occupaiu. 

Concurso de carros. 
O Petit Journal InBtltnlu, em Paris, 

um concurso de carros sem cavallo», 
com todos os generos de propulsores 
possíveis :• vapor, electricidade, gaz, 
petróleo, oto. 

O quo se oxigo é que o carro som 
cavallos seja antes de tudo destituído 
de perigo, fácil do dirigir o barato. 

40 inventores tomaram parte neste 
concurso. O veneedor desta lueta ori-
ginal receborá um prlipejro prêmio de 
6.000 fra. O segando prêmio á de 
;> 0|)0 frs., o torcelro do 1.50Ü frs., o 
^auito do I.UUj o U quinto du 
600 fre, 

S e c ç â o l i v r e 

C l u b I n t e r n a c i o n a l 

A Directorla do Çlnb Internacional 
convida os srs. sócios o sitas exmas. 
famllils pa>a assistirem ao conc rto 
de violai qne os Irmãos Ribello offe 
recom ao Club, quarta-feira, 15 do cor 
rente, ás 8 horti da noite, 

NSo ha convites especlaes. 
TBAJANO DA FOKSICA , 

2—1 director secretario 

4 o c o i m n e r c l o 

Os abaixo aoslgnados participam 
qtto nesta data venderam ao sr. Con-
rado M ireondes de Albuquerque o Seu 
negocio de fazendas, molhados, etc. 

S. João da Béa Vista, :)0 de julho 
da 1894. 
8—1.1. ÁiiEEti & 0. 

A o c o m m n r c l o 

O abaixo assignado dcclara qua nes 
ta dátá comprou doa trs. Abrou & C 
0 sou negocio de fazoodas, molhados, 
etc., livra e desembaraçado do qual 
quer ônus 

8. João da B6a Vi=ta, 30 do julho 
do 1894. 
COÜRAÒO MARCONDES DE AI.BUANEIKIÜE 

3 - 1 . . . 

A o c o m m o r c i o 

Conrado Marco ides d" Albuquerque 
e seu sobrinho Antônio Vospasiano do 
Al^uqu-rqno participara (Juo nesta 
data se constitniram em sociedade, sob 
a razSo social de Vespaçlano ft C.. 
para a exploração de compra o vonda 
do fazendas, ferrfg ns, nrmarinho, ma 

1 iados, etc., com casa do negocio, s''a 
á vlIlaConrado, o n d í esperam oontl-
nuar a nnrocer » vioita da sens nu -
raerofos amigos o frega'Z»s. 

S. JoBo da Bto Vista, 30 da julho 
de 1894. 

t — I . . . VESPASIANI & C. 

A S — p r a ç a 

abaixo assigmd j declara, paia os 
devidos rffeltos, quo prete'ta contra a 
venda da casa Ao Rei dos barateiros 
propriedade <la (lima Gomes Pinto, 
Amaral & C. , ora liquidação, pois que 
tondo sido gerente e interessado do 
raosmo ostabolei imonto, alé a data do 
23 de junho do corrente, nao so acha 
embolsado de parte dos cous ordena 
dos e mais haveies qno do direito lhe 
oompftom. 

Faz oste protesto para quo mais 
tardo nao se a'loguo ignorancia, caso 
seja forçado a usar dos meios quo a 
lei lhe faculta. 

8. Paulo, 13 do sgo^to de 1894. 
3—1 J o i o BAPTISTI FERREIRA 

D e c l a r a ç ã o 

(Convite especial) 

As corridas que deviam realisar se no 
dia 15 do corrente em Casa Branca, 
que distribuem comn prêmio uma mo-
bília, um anel do brilhantes, um relo-
gio do ouro, um dito de prata, fleani 
por motivo do força maior transferida» 
para o dia 15 de setembro p. f. 

^ 3 - 1 . . . 

A o c p m m e r c l o « I o I n t o 
r l n r 

Brasilieiise Ctsar 

Participamos, para os devidos elei-
tos, que deixou do ser nosso ompre 
gado viajante o sr Jo&o Braslliense 
da Silva César, ficando yor cenxo-
guiuto sem effeito todos os podores 
quo para osse fim iho havia nos. con-
cedido. 

S. Paulo, 13 de agosto do 1804. 
3—1 WAONKR CARVALHO & C . 

D o c l n r a ç ã o 

Os abaixo as.-igna los, propriotarloa 
da casa AO REI DOS BARATEIROS, 
commnnlcam a esta e outras praça-
com quo tém relações eommerciaes 
quo. a contar de 10 de julho p. p., 
admittiraiu para seu inteieisado o sou 
am go o empregado José Fernandes 
Costa. 

S. Paulo, 10 de agosto do 18P4. 

3 — 2 GOMES PINTO & Ponro . 

A ' p r a ç n 

Bento Gonçalves Porto, Luiz Go 
mes Pinto o Augusto Gomes Pinto 
comiuuulcum a esta e outras pinças 
com qne tém iolsçCcs eommerciaes 
que nosta data o por contracto com-
mercial oiganisai uni entro si uma 
soclcdado mercantil sob a firma Oo 
mes Pinto A Porto, tendo adquirido 
livro e desembaraçado do qualquer 
rosponsabilidado passiva o estabeleci-
m e n t o — A o H e i d o » B a r a -
t e i r o s , á rua Direita, 27. 

S. Paulo, 10 de agosto de 1864. 
BENTO GONÇALVES PORTO. 

LUIZ GOMES PINTO. 

8—2 Anousro GOMES PINTO. 

E s p o l i o d e t ü i i m i H rft O . 

O qno pretenderá o llquidanto des-
se espolio, quo ha 7 mezesso conser-
va na moita, sem dar uma sol&çao qual-
quer sobre o proJucto do leilão da mes 
ma firma 7 

Dar-se-á o caso que pretenda pre-
judicar aos ouiros credores em pro-
veito próprio ? 

Esperamos quo Isso se nao dê, e que 

a cousa so liquido breve. 

8—2 Alguns credora 

A 9 J I E Í O O 

No Bnulemrd da rua 18 de Novem-
bro íi. O B, veudeui se uaiuii 
eras. Valera 44000, 

vosso apparocído llcitanto algum, 0 
porteiro dos audltorlos, João Ferreira 
de Oliveira Gama, levará do nOvo a 
publico progSo de tendi e «ri imíta-
çio, a quem mais der on maior lanço 
offerecer, no dia 18 do agosto corrente, 
ao moio-dla, á porta do Fórum, á rua 
do Trem n . 19, os referidos bens, que 
e8o OS seguintes: Uma casa dn mo-
rada assobradada, com tres Janelias de 
fredte e pdrtao ao lado, elta no bocoo 
Rodovalho, fregüozia da ConôolaçSo; 
desta ca|iltalt a qítal cora d sen cam-
potente terreno tom as confrontações 
seguintes: pela fronte, com o referido 
bocco o vai do portão até ao corrego 
denominado Anhangababú. polo corre-
go acima ató a divisa aos tcrfertoS dd 
dr. Braullo Gomo», por cérca de ara-
me, e por esta acima até o muro de 
divisas e fundos do casas do coronel 
Bento Pires do Campos, com quem di-
vido pelo lado do cltüa Sendo esta 
casa, eom o sótl compbtentfe terreno, 
avaliada na quantia do 15:000$ (qulnzo 
contos do réis) e com o abatimento de 
dez por cento, na fôrma da lei, trote 
contos e quinhentos mil réis (1S:*00$). 
E para quo chegue ao conbecW n t ° 
de todos, mandei lavrar esto e outros 
qne serão publicados pela imprensa e 
afHxados no logar do Costume. Dado 
o passado nesta cldado do S. Paulo, 
aos 10 de agosto do 1891. Eu, Ro-
dolpho Machado, escrivão, subscrevi. 
J o i o TBOÜAZ DE MELLO ALVES. 5—2 

• e g u n d a p r a ç a , « - o m a b a -

t i m e n t o <10 t O •/ . 

O doutor João fhomai de Mello Al-

ves, lula de direito da 1.* vara oom-

morclal nesta cidade do B. Paulo, 

etd. 

FAtjd saber i o l qiie o presente edi-
tai virem e o seu oonheolmento inte-
ressar que, tendo sido, no dia 7 de 
março p. passado, levados á praça os 
bens bypothocados a D . Porcina B . 
Nogueira Garrfo por D . Buphrasla 
Eugenia do Âlnioldai e tomtf náo ti 

A N N U N C I O S 
imA.-PrejÇlsa-se.de uma 

(jdé seja bòa e que düriüa etd 
casa. Bua da Gloria, 11. 3—8 

DR . RAYMUNDO CAPELLA, pro-
fossor de portuguez, francez, lo-

glez. historia e geographia. Curso no-
ctrirno para mòçoô do Cdmmerclo, faa 
da Espetança, n. 20. aDIDO ItOCCHÍ, professor de mo 

lonctllil, clarinete e oMé, p9de Ser 
procurado, para lecclonar, do tüflió dia 
ás 6 da tarde, na rua Tabatlnguera, 
d. 61. 15-7 

B a r b e i r o 
Precisa so de um bom barbeiro, por" 

tnguez ou brasileiro. Para informar-
rua Direita, 2 i , sobrado. 3 -2 

A R M â Z E M 
Alnga-so um, á rua doa Gusmõis, 

n. 10.—Para trauir, rua da Estação, 
87-A, tobiado. 3 - 2 

S S o d 8 b e l l a d a . 9 

em poucos minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, as déros rheuniaticas e ne-
vrálgicas em geral. 

8 - RUA DIREITA - 8 
3 0 - 2 

Vias Ferreis Companhia Paulista 

et F l u v I a e N 

FORNECIMENTO DE CARVÃO 
No escriptorlo ci-ntral desta eompa 

nhia rocobom-se propostas, até ao dia 
17 do corrente, para o fornecimento 
do lifiOO toneladas do carvão, para se 
rem entregues em Juudlahy ató ao 
dia 1S de setembro proxImo. 

8 . Paulo. 11 do agosto do 1894. 
Adilpho Augusto Pinto. 

5—2 Chefe do esciiptorlo central. 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rhoumatis-
mo, nevralglas, etc, é o Elixir anti-
r/ieumatico do dr. Netto. 

3 — R u a D i r e i t a — 9 
30-2 

Estabelecimento Hydrotkapico 
R u a d o G s z o m e l r o , n . 1 

SanUtorio 

DOB DRS. TAPAJÓS E FAUSTO 

Banh js quentes o frios, duchas go 
iaes, circularei, periucaes, vaginaes. 
etc , etc. 3 0 - 1 5 

ISolestias da Pelle 
BYPI1IU8 13 VIAS URINAR1AS 

Especialista 

D r . V i e i r a d e M e l l o 

LAROO DA Sé 7 — D J 1 á? 4 horas 

15-1 

L E I L Ã O 
De superiores moveis, espe-

lho*. qiladros, enfeites, lou-
ças diversas, crystaes, por-
çellanas, etc., otc. 

Quarta-feira, 15 
A'S I I 1|3 UORAS 

I, D. 1S 
O LEILOÊiltò 

C h a v e s L e a l 
Efcriptorio A rua de 8. Bento 

n. 25 B 

Com auctorlsaçao de uma senhora, 
quo se rotlra para o interior, ven-
derá em franco iellfto o a quem 
litals dét 

ò firiaüiNTK i 

Elegante e solida mobília austríaca 
com 17 peças, bonita escrivaninha, 
mnlnhas á phantisla, etagéros, vlcux-
oh4ne, espelhos, qnadros, tapetes, os-
carradelras, blbelots, enfelteS, camas 
do vlnhatlco para casados o solteiros, 
ditas para criança, colchões de crjna 
e pennas, criados mudos á Luiz XV , 
tollottes com mármore e espelho, ap-
parelhos do porcellana para os mes-
mos, gtiarda-vestidos Com coliiranas, 
commodas e molas commodas, castl-
çaes, tapetes, etc., etc., cabldes, bôa 
mosa elastlca para Jantar, guarda 
louças, guarda-comldas com téla, me 
sãs poqnenas, cadeiras austríacas, di-
tas americanas, sophaletes, cadeira de 
balanço, quadros com paysagens a 
oleo, aparadords cbm pedra mármore, 
diversas louças para jantar, chlearas 
de porcellana para cbá e café, copos, 
cálices. licorelroB, galbetelros, talhe-
los, gbardandposi toalhas, vasos para 
noite; eto., ore. 

Quarta-feira , 1 5 do 
corren te 

A's i i ir2 horas 

X a ] 

ULTíMO 

Leilão judicial 
r e s t a n t e d o a c e r v o 

DA 

H Â S S A F A L U D A 

DE 

f r a z i c i s c o F e r r e i r a d e O l i -

v e i r a M o r a e s 

Q u i n t a - f e i r a , 1 6 

« I o c o r r e n t e 

A'S 11.1/2 HORAS 

A' roa do Gazometro, n. 52 
I I A Y K Y K O A I N D A : 

Fazendas diversas, lindos cbapeos 
para senhoras, cobertores, coitinan, 
iMuncquIiid. bôa armação, balcOes, vi 
trlno, grandes espolhos, escrivaninha, 
bancos para a mesma, prensa para 
copiar, cadeiras austríacas, arandellas, 
globos, toldos, sanfonas, dlvlcAo para 
eBoriptorio, fogão economioo, e muitos 
outros objectos pei tcnceuies á refe-
rida 

Massa fallida 
Quinta-feira, 16 

d o c o r r e n t e 

A's 11 112 horas em ponto 

A'rua do Gazometro, D. 52 

AGBNTU DK LB1LÔB8 

k' rua da i . 1S 

LEILÃO LE ILÃO 
K i T n Z t t t e S Z ^ S S r Z B l q u l i i l m o i m o r i l i 

. cre-
Crank 
franco 

'I 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
E x p l e n d i d o 

L I I L À O 
R i c o c o n j u n c t o d e flnos m o -

ve is d e n o g u e i r a , r a i z d e 

v i u l i a t i c o , j a c a r a n d á e a u s -

t r í a co s . L i n d à s g u a r n i g õ e s 

p a r a s a l ão , g a b i n e t e , d o r -

n i i t o r i o á e sa la d e j a n t a r . 

E s c o l h i d a o r n a m e n t a r ã o d e 

a p u r a d o gosto , c o m l i n d a 

co l l e c ç ão d e j a r r a s , e s t a t u e -

t a s , b i be i o t s e en f e i t e s d e 

b i s c u i t . R i c o s e spe l ho s d e 

c r y s t a l b i s o u t a d o , a l t a 

p h a n t a s i a , l i n d o s q u a d r o s , 

j a r r õ e s t a p e t e s a v e l l u d a d o s , 

m e s a s p a r a c e n t r o , l a m -

p i õe s c q u a n t i d a d e d e e n -

fe i tes d e po r c e l l a n a e b i s -

c u i t . Serv i ços c o m p l e t o s p a -

r a m e s a , v a r i e d a d e s d e f i-

n o s c rys l aes e p o r c e l l a n a s , 

m e t a e s í i nos e c o m p l e t a 

b a t e r i a p a r a se rv i ço d e co-

z i n h a . 

J , A . L E A . L 
Com auctorisaçao do distlncto cava-

lheiro o lllmo. sr. L o u l t i D o m -
m n n n , que segue com sua oxma. 
família para a Huropa, venderá cm 
franco 

L E I L Ã O 

Sexta-feira, 17 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAB 

S u a B r i g a d e i r o f o b i a s 

n . 5 3 - A 

ANTIGA RUA ALEGRE 

(SOBRADO) (SOBRADO) 

Todos os finos moveis, rica oina-

montaçfto e escolhidos artigos propilos 

de uma casa de tratamento. 

U o s l a c a n i l n - s e o w g i i l " 

t é : 
Elegante mobília & Lu z XV, esto-

fada do rnps o seda. rico pontoador 
oom CBpelbo de crystal para corpo in-
teiro, magnitlco porta-bibelots do no 
gueira, eleganto roo^a para centro, tí-
petes avelludados para tal&o, espelho 
de crystuj, quadros u oleo, ostatuetas 
de bronze e biscuit, porta-cartOi s de 
fina poroollaua, escarradeiras, otagòfs, 
cantonolras, jogos de cortinas borda 
das, com galerias e pertences 

L l n d u t i u H i ' n 1 ç « i o p u r a 
d o n o l l o i - l o , contendo : magní-
ficas eanias de nogueira, com enxor 
gao e colchões de crina animai, ricas 
toilettes do nogueira com mármore o 
ospelnos blsintados, guarda l asacas 
com porta <*e espelho, bancas dn luz. 
guarda camisas, cadvirss esto*'a<tas de 
reps, cortinado de fino crei het e ou 
pula, flnos apparelbos para tollitío, 
castiçaos, lampiões, eoi tinas para ja 
nellas, bidets, serviços para agua-< ser-
vidas, tapete», etc 

G u a r n l ç t A o p n r n I ' I * f e i 
t o r l o , contendo: mesa elastlca de 
nogueira, cadeiras com on osto de 
palhinha, trlnchadur. buffet oovidia 
çado, tudo do noguolra, quantidade do 
chrlst"files,flnoscrystaos e porcellanas, 
regulador do parede, trlnchantes, ta-
lheres e in-mnieros artigos Indispensá-
veis em toda casa de tratamento 

F l n s l m é n l e i 
Completa bateria para serviço de 

cozinha, magulflco fogão oeoootuicu, 
vidros e latas para mantlmonios. ar-
mário de pinho do R ga, chuveiro, ba 
nlioiro, esqnentador americano, bancoB, 
baldes, bacias, etc. 

T u d o a v e n d e r - s e o m 
f r a n c o l e l j A o , n o n i é l l i ó r 
p r e ç o o " 

t l i t i l l d a v â o f o r ç a d a 
r u p a g a m e n t o d ® 
d o r e s . 

J . A . L E A L 
Devidamente auctorlsado pelo 

dor ilqnldante da massa do 
Mentgcs & O. , vendera em 
leilão, a quem mais dér, 

TiÇt-FEIIU, \\ 
d o o o r r e a t e 

Roa Florenci i d'Abreu, 40 
R E S T A U R A N T E 

11 l | X h o r a s 

De todos os moveis, ornamentações 
6 utensílios existentes neste bem mon-
tado estabelecimento) 

H a v e n d o : 

Mesas de diversos tamanhos, escri-
vaninha, étagires, duülas de cadeiras 
austríacas, balcOes, rcloglos, geladol-
rss, cabldes, copos, louças para refel-
torlo, serviços para chi e café, llco-
reiroB, compotelras, fruotelras, talhe-
res, trlncbantos, utensílios de meSs, 
bateria de agathe louçada para cozi-
nha e dous magníficos fogOes. 

A i n d a m a i s : 

Sortlmonto de bebidas flnas, licores, 
absinthos, vermouths, bltters. vinhos 
de diversas qualidados, chartrcuse. co-
ração. klímmel, cerveja, selts, agnas ml-
noraos o diversos aperltlíos. 

T u d o b o m e p e i T e l l o ) 
n v e n d e r - a e a q u e m m a i s 
tfér« 

T E R Ç H l I U , l i 
d o c o r r e n t e 

A's ll 1/2 horas 

Rua Florencio d'Abreu, 
n . 4 0 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

Sexta-feira, 1? do corrente 
A'S 1 1 1 / 2 H O R A S 

8 a a Bt igad i l í o Vobia i 

Da 5 3 - A 
Sobrado 

LEILÃO 
A . V A Z 
A u c t n r i s n < l o p o l o » » r » . 

1 » . L y o n & O - , p r f t p i l e 
t n r l o t d o u c r o r l l t u d o 
o s l u b o l o r l i n c n t » 

Au Petit Paris 
( j i i c p o r m o l l i o 4 I o m u -
i l u n ç i i d e C H N I I , o p n r u 
i l n r l o g n r n o n o v o BOI--
t l m c n t o q n e N e » c h < « e m 
d e a p i i c h o n i i H l f a n d p f ; » , 
v e n d n r Ã e m f e u n c o 

L E I L Ã O 

Terça-feira, i l do corrente 
A's 11 ljã horas 

LADEIRA DE S. J O Ã O 

n . 5 â 
O H O K u t i i t o • 

Variedade do fazendas, roupas bran-
cas, chalés, cobertores, artigos de ar-
marinho, brinquodor<, t tc. 

Rica armação envidraçada (pinho de 
Riga). balcões, armaiios, etc., etc. 

Terça-feira, 14 do oorreate 
A's 11 ]\2 horas 

Ladeira d» S. João, n . 5 À 
V e n d a s n o c o r r e r d o 

n i u r t e l l o 

A » V A Z 
A g e n t o <>e l e i l õ e s 

(6.« sab., dom. e 

n t o LdunOBO 

Jí , A . L E A L 

Leilão 
DE 

4 b i l h a r e s c o m t odos os seus 

p e r t e n ce s , g u a r n i ç ã o d e 

í j u a r t o , g u a r n i ç ã o d e sa la 

d e j a n t a r , q u a n t i d a d e d e 

passas , e t c . 

ftl. ü E A L B U Q U E R Q U E 

Escriptorio 

(PDA. DO CARMO, 17) 

' C e l e p l i o n e n . 7 1 ( 1 

C o i n p e t e n t e i n e r i t e a ue t o r i -

sado , f a r á v e n d a e m l e i l ã o , a o 

correr d o m a r t e l l o , 

A' rua do Quartel, 11 
A s 11 ljã horas 

s z m - r s i E A , 17 

E l e g a n t e s b i l h a r e s c o m ta-

be l l as d e b o r r a c h a , s u p e r i o r e s 

g u a r n i ç õ e s d e n o g u e i r a , g u a r -

da-casacas , c a m a s , to i l e t tes , 

c o m m o d a s , g u a r d a - v e s t i d o s e 

c r i a do s- r a udo s . 

G u a r d a - l o u ç a s , d u a s p ên-

d u l a s i n g l e z a s , ve l oc í pedes , 

c a m i n h a p a r a c r i a n ç a s , m e s a s 

p a r a j a n t a r e i n t e r v a l l o , t aboa 

e cava l l e tes p a r a d e s e n h o , ca-

m a s p a r a casados e so l te i ros , 

l o u ç a s e t a l he re s , c a de i r a s 

a v u l s a s , g u a r d a n a p o s , t ape-

tes, pe l l egos , c h a m b r e s p a r a 

h o m e m e s e n h o r a , q u a n t i d a d e 

d e c a i x a s c o m p a s s a j , e to . , e tc . 

ROA DO QUARTEL, N. 11 
A ' « I I I / » h o r a * 

Sexta-feira, 17 
- -

rato I.KILOKIBO 

M. 9 1 A W Q U S B Q V * 

fld«rda<easscas c o u i 
p o r t a e e a s p e l l i o , t o l i e l -
t e e l e g a n t e , S e r v i ç o d e 
c h r l s l o l T l o e p r a t a , p o r -
c e l l a n a , l i s c c a r a t , 
b r o n z e n r t l « t l « o , « u a r -
n l ç f l o p n r n q u a r t o , a u -
l a b e m i r t o t o l l l a d a , n n l n 
d e J a n t n r e c o p a , e o i l -
n h a T o r n e e l d i t « l e t u d o 
( | i i e 6 n n c e m n r l o p u r a 
u m a c a n a d e t r a t a m e n -
t o 

1H. 
Escriptorio â rua do Carmo, 17 

T B L B P H O N B — N . 716 

Devldsmento auctorlsado pelo lllmo 
sr. M a r c l l l o XOIIOM, que se 
retira para a Bnropa, fará venda dos 
ricos e elegantes troveis qne ornam 
a sua confortável residência, na 

Terça-feira, I I do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

A' travessa da Gloria 
n . 1 3 

A S A B E R : 
S a l a d e V i s i t a s 

Grande quantidade de riquíssimos 
enfeites âe apurado gosto, dous ele -
gantes tornos estofados, forrados de 
damasco do seda, quadros a oleo de 
auetoree clássicos, ditos a aqnarella, fi-
guras de bronze, ditas de biscuit 6 
terra cotta, escarradeiras de poroella-
na oom garras, grandes peiles de urso 
parti forrar salfto, ditas pequenas para 
pés de poltronas, cadeira de mollas 
com balanço, forrada do pelluela, gran-
de cbapon cblnez para tecto de saia, 
rifo lampião vaso, Infinidade de boi Ias 
prateadas e leqnes, espelho de crystal, 
dito de abrir com trea vidros, escri-
vaninha. 

R I C A S C O R T I N A S B G A L B B I A Â 

Q u a r t o n o b r e 
Bleganto gnarniçfto, guarda-casacas, 

cansa á Lu l í XV, criados raudos, tni-
lette, serviço de finíssima porcellana 
para toilette, grande tapeto par» pé» 
de cama, vasos para noite, etc. 

« • a l a d e J a n t a r 
Superior guarda-pratos em dous 

corpos, todo de desarmar; armario cn-
vidraçado, mesa eom pés torneados 
para jantar, cadeiras austríacas, ditas 
com balanço, grande filtro com pés de 
ferro, talheres de rhrlstofflo, louça de 
porcellana para jantar, dita do dita 
para almoço, taças, eompot«iras, fari-
nheiras, copos e cálices do finíssimo 
crystal, pêndula ingleza. 

M e g u n d o q u a r t o 
Superior guarda vestido de vinbatico, 

camas para solteiro, bacia, lavatorics, 
commoda, etc. 

C o z i n h a 
FogSo ^onomico perfeito, bat"ria de 

cozinha, barris para deposito do sgua, 
mesa para intervallo, prateleira, bacia 
para banho, latas para raantlmentos, 
etc. 

O s m o v e i s s f i o t o d o s 
n o v o s 

S e g u n d a - f e i r a , d a s 11 á s 2 

h o r a s d a t a r d e , es t a r á e m ex-

pos i ç ão p a r a os srs. p r e t e n -

d e n t e s . 

Terça-feira, lido corrente 
A's 111/2 horas 

A' travessa da Gloria 
n . 1 3 

PELO i.rii.oumo 

M . D ' A L B U Q U E R Q U E 

G r a n d e 

LEILÃO 
De d i v e r s a s m o b í l i a s , m o v e i s , 

l o u ç a s e u t e n s í l i o s . 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
ESCRIITORIO : 

8/1 — Rua Marechal Deodoro — S-.l 

P a r a p r o m p t a l i q u i d a ç ã o , e 

d e v i d a m e n t e a u c t o r i s a d • p e 

Io s eu p r o p r i e t á r i o , f a r á 

f r a n c o l e i l ã o d e g r a n d e 

q u a n t i d a d e de m o v e i s ex is-

t e n t s n o b e m m o n t a d o es-

t a b e l e c i m e n t o d e m a r c e n a -

r i a e m o v e i s d a 

A l a m e d a d o s A a d r a d a s , 

N . 1 0 2 

Esquina da m Nóthraann 

Quarta-feira, 15 do corrente 
A's 11 hora» da manhtl 

A c u i h o r : 
Diversas mobílias au.-tilaias e es 

tofadas, quantidado de camas france-
sas para casaitus e foiviri s, lo o tto 
com p«dra mármore o oi-pelho,. Ii.va-
torlo criados mudes. pm>ii:a-vostldos. 
cortinas d cnitinados ci-bideí, rarrl 
nho e cama para criança, commodas, 
mesas elásticas, etsgère, gnarda-louças, 
guarda-comida. diversas mesas, cabi-
dos, tapetes, quadros, grande quauti-
dado de louças e muitos outros mo. 
vels e utensílios proprlos do estabele-
cimento quo se liquida e quo estaiRo 
patentes no leilão e quo s«rllú 
V e n d i d o s n q u e m m a i s 

d é r , p a r a p r o m p t a 11-
q u I d n ç A o . 

Qüarta-feira,15do corrente 
A's U 1/2 hora* 

A l a m s d a d o s A n d r a d a s , 

G a r r a f a s vaz ias 
C o m p r a - M q u a l q u e r 

q u a u t l d a d e d a « a r r a f a » 
v a z i a s . I n t e i r a s . 

Fabrica de Cerveja finaria 
6 — i 

AGENCIA COMMEHICAL 
DR 

A M A D O R B J u a c í s - o 

terlptirio: Tratesss do Cwmrtlo. 16 

OoBpr» « TMd» titulo», terreno* a IMU, 
l ,H l t c»pltftM sobre hjrpotheo* • teoçâo, 1 » 
conte lelrea • f « toda IraoeMçio eonmerd*!. 

M . P A U L O 

Dr. A. J. Magalhães Júnior 
M E U I C M 

Espeuialldado: moléstias voneroas, 

gyphilltlcas e da pelle. 

R u * DO OAZOHRTRO, 43 

Consultório, rua do Commerclo, 23. 

Das 11 6s 3 horas. 15—4 

N A P E N H A 

Aluga se nma casa qno tem servido 
para restanranto. 

Trata-se na rua Piratlnlnga, 62. 
4 - 4 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande armazém de sficcos e mo-
lhados por atacado e casa filial om 
B. Bimlo. 

Importam vinho, cereaes, sal, cl-
meúfo, ferragens e outros artigos. Ke-
cebem h commiss&o qualquer artigo 
de sea ramo do negocio. Compram o 
vendem "afé e outros gcneroB do paiz 

C a s a m a t r i z 

Rua Andrade Nua, « 31 

C A M P I X A I Ü 

C A S A S F a L I A L 

« . R l m A o 

80—Íí6 (8 " , 6 " , eabb. e dom. 

L O J A F L O R A 
Os meus vislnhos srs. Ray.-el o 

Bcllfeiffer (Casa Hempel), com loja do 
chapéus, etc , na rua do S. Bento, n . 
69, tiveram a gentileza de offertcer-
me a sua casa, opde estabeleci provi-
soriamente o meu rsdptor io . 

Peço ao respeitável pi/blico confiar-
me, como antes, as soas va Motos or-
dens sobro 

B o u ( | u e l « n a l u r a e s , 
Plantue, et«". 

dtijes pedidos serio promptamente 
servidos. 
10—6 FBANC/SCO NEMITZ. 

O a k i n e 

S i se encontra na •Vietoria Store>, 
casa Ingleza, á rua do 8. Bento, 8 B. 

10 -3 

ELIXIR H. MORÃTO 
Attosto que tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, com ro-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
liticas chronieas, sobretndo no rhenma-
tlsmo gottoso. O quo afflrmn sob fé do 
mou gráu acadêmico, e com o jura-
mento se fftr preciso. Or. João Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8 . Paulo 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 — I \ u a d e H . M a n t o — I I 

O » , 6 » o sabe.) 

PO" Dl ÃSBCS ' 
R I F G E R 

B' o unico qae cê ptide usar com toda 
confiança, de aroma agradabiltaiimo, dá á 
entis belleia, attractWos e encanto*, tor-
nando-a agradavelruentc Iresca e SMÍII-
nada. 

Preços: duiia I2f, am pacote 1#500, 
na• principaes casas de perfamariaa, pliar-
macias, etc., e nus anlcos agente» i 
B a r u e l & C o m p . 

1—ROA DIREITA-1 
—eeqafna do largo da ht—? PAU LU 

100—100.. 

G r á t i s 

G r á t i s 

A todo o freguez que ne s 
comprar de iSOOO para 
cima, daremos l á liii'1 s 
cliromos sorlidus. 

CASA F2BEEIHA 

R u a d e 8 . B e n t o , 5 6 A 

(Proximo ao largo do Rosário) 
30 IO 

Dormentes 
Compra-so e contracta se qna'quer 

quantidade de dornientes. Paga so bem 
e à vista. Trata-so na rua de 8. Cae-
tano, n. ü2. 

L E I T E 
Vende-se, na chacara Bressor, leite 

de superior qualidade, para o quo 
muito concorre o serem as vaccas sus-
tentadas em pasto solto, além de bom 
tratamento em eocheira. Faz-se on-
trega nos domicílios, pola manha, dia-
riamente.—Preço: 800 réis, por cada 
litro. 

C h a c a r a D r e s s e r - Ave-
nida Intendeni-ia, n . 17—Braz, ou to-
lephona, b. 30i). 10—5. . . 

n r . I O * 

Esquina da rua Nothmann 

PELO LEILOEIRO 

r i o s 

f a / i 
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a r t i l 

s a , 
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Prefl 

30 

A 
Appi 

BUperU 
pOritOS 
por 20 

Reci 
qnantl 
nossa) 

Emt 
preços 

Ande 
44-

Pelnj 
resfria 
os mei 
ficinssl 
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e toda 
para l 

Velocípedes 
De todos os tamanhos, para meninas 

meninos e para hoiut na, a preços ra-
zoavels. 

CUMM T h e r i i i o m n l r o • 

Rua Direita, SO 30—80 

Diariamente 
6 prescrlpto pelos médicos o poderoso 
reconstltulnte composto de quina, fer-

. ro pepsina, arseniato do sodio, lacto-

M. C í íWPOS 
| I t u u I S i r e l t a , a 

MÒDISTÍ 1 
Theodora H . Silveira participa ás' 

suas numerosfs fn>gn"zas qno n nlnu 
a soa residência da rua dos Uusyana-
z->o, o . 109 p i ra a rua Conselheiro 

n. 0) . 
b . Haulti. 10 do agosto do lCUt. 

8 3 

m 
i i - i 

«c 
Molhs 

l i 

Ó p t i c a 



iservido 

62. 
4 - 4 

t 31 

& C. 

o sabb.) \ 

30 Kl 

Ò O o I t M É l i d l M M f t ft. P A I T L A 
I I 

mmems* 

' H l i P i 
' 11! • 

A l m e i d a G u e d e s & C . 

Os proprietários do importante estabelecimento de moveis c tapeçarias sito á rua 
Vlorencio de Alireu, ns. 43 e 45, resolveram, om virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducçilo convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magniílcas condições economicas, objeclos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar o dormitorio, estylos RENAISSANCE 
LUIZ XIV, XV e XVI e PIIANTASIA, forradas a damasco do seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade do BIBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despachó na Alfandega. 

A L M E I D A G U E D E S £ G . 

4 3 c 4 5 — R u a F l o r e r i c i o d c A b r e u — 4 3 e 4 5 

S . P A U L O 30-7 

T O U C I N H O 

B 4 N H A E M B A R R I S 

C a i f t o â 
8 6 a o n f u n i u do flibrl-

c a n t e 

P . T . C E O n O R 

c i\Jo » p r o t l u o . l o N « f i o p u -
| t e » o * c c r l i i * . 

• ••><>« l > o c « b o n i l o 
p u i t l i l M » d o t o u e l -

n l i o e m b u r r l m d o O ü o 
4 S ( I I I I d h , h u n l u t e m I t a r -
«•I» o e u l x a * « I o O O k l l o « , 
c o m I b t n s d e t t U l l o n c n d n 
u n i u » l * r e f o i i s e m c o m -
t l p t e n t l m 

Anderson, Sotto Maior & C. 

41—RUA DO C0MMERCI0 - 40 
10-6 

Êíixir M. Horato 

E1 o único remédio quo cura a mor-
phéa; é ama descoberta indígena que 
trouxe o maior bem & humanidade que 
soffre, e o depnratlvo mais offlçjte até 
hoje conhecido. 

Agentes era B. Paulo: 
t * e l x o t o E a t e l l n A C . 

Bua ie Bi Bento, U 
(3" , 6 » o sabb.) 

F U M O 
Tara capas; fardo a 6.r>$ o 60$. 

I t u a A u r o r a , n . I O 
10-5 

I I M g r i c u l t o r e s ! ! 

Procedentes do Montovldéo, do acreditado estabelecimento agrícola Do-
mingo Ba®o, e chegado? om Santos pelo vapor inglez Chinrse Prime, 
acham-ae A venda í t . t K><> p l a n t a » , cujo sortimento se compoi de: 

Àliülícoquolros 
Cerejoiras 
Amoxclras 
Madeiras 
Flguelraa 
Pereiras 

15 variedades 
15 
15 
11 
10 
10 » 
10 

Oliveiras, nogueiras, etc., otc. 
Videtroa (cabernel, aleatieo, generosa, otc.) 
líspargos (do um anno, etc. 

Todas as plantas estão enxertalas, modem da um a dous motros de al-
tura e de edade de ura a dous annos. 

Excollonto e unlca oceasiao. 
Para informações, na casa commercial 

O V I D I & C O M P . 

3 — L & S H - R A F l U M B K f t & C Q ' ~ 3 

S . 1 ' n u ' o 3 - 1 

. . .tenho ompregado eom feliz re-
sultado, om todas as affocçOee syphili 
ticas, o Elixir M. Morato, oxcollnnt • 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
llrrao coiu o jurRn rnto se fftr propino 
Dr. FJuardn P. Guimarães. ÍRIo de 
Janeiro). 

Agentes om S. Poulo: 

P e i x o t o R n l e l l u « c C . 

Jlua dr 8. Timtn. 11 
18», ?•»• p sat.lv 

" GELEBBE AWARCH1STA 

è o vinho E t n n H o s s o , porquo 
Usando i-i' (U-lie. nfto to gastará diuhoi-
ro no boticário, 

ü m a dúzia, 181000. 
Importf.m ANORLO í?OT,RIATI & C., 

run 'oi-'  Thtntlnro. n 'J0, f̂ .ix , do cor-
reio 165. 

Deposito de vinho italiano m a r c a 
G a t t l n a r a , champagno, cognac, 
etc., otc. 

Devolve se o dinheiro aos trs. com 
pradoies que não ficarem satisfeitos. 

H0-!í2 

Em breves dias deve che-
gar a Santos o vapor M\Ultf— 

[CE, carregado de sal italiano 
'supeiior, claro e grosso, man-
j dado vir por conta da nossi 
firma especialmente para ser-
vir á freg^ezia do Triângulo 
Mineiro. 

Vendemos qualquer quanti-
idade, solto ou ein s-ceas de 
algodão e aniagein, qualijuar 
tamanho, verificado em nOi-
sos armazéns de S. Panlo. 

Remessas immert^as para 
qualquer parte do listado. 

AníersoD, Sotío Maior & 0. 
44—RUA DO COMilKRCIO—40 

10-6 

B r o n c h i g i a 
A casa Duflles & C. acaba de re 

ceber este maravilhoso medicamenta 
contra tosses remtttentes o bionchitei 
chronlcas. 

Provo do cada vidro, íSílOO. 
30 - A' RTTA DIREITA — 30 

n n f f l e a « C . 80-Sll 

A S S O A L H O -

D E P E R O B A 

Apparelhado, macho e femea, sficcn <1 
superior, temos sempre em nossos de-
postos, do 7 a 16 centímetros d» largo, 
por 20 palmos do comprimento. 

Recobemos ancommenda de qualquer 
quantidade, quo mandaremos vir do 
nos«as olllcinns de Campinas. 

Embarques em 6. Paulo e Campinas; 
preços sora compotoncla. 

Anderson, Sotto Maior & G. 

44—RUA DO COMMERCIO—40 

8. Paulo e Campinas Í0—5 

à i T A M B I Q Ü E S 
Pelos syetemas mais aperfeiçoados, 

resfriadores o todos os pertonces para 
os mesmos, fabricamos em nossas of-
ficinoK do Campinas, a preços sem com-
petência, assim como vendemos cobro 
e todos os pertences, separadamente, 
para fabricação dos meemos. 

O a m p i n a i i 
2 — Largo ria Matriz Nova — 2 
ANDERSON, BOTTO MAIOR & C. 

Í 0 - 8 

E l i x i r M . M o r a t o 

Certifico era fó do meu gráu que 
tonho ompregado om moléstias syphl-
litlcas o rhoumatleas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempro os melhores resultados. —Dr. 
João Alberto de Medeiros e Ounha. (8 
Paulo). 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 — R u a ( I r S . B e n t o — 1 1 
(8«. IS- o sabb.) 

«CASA DE CONFIANÇA» 

Molhados Unos, cereaos, etc. 

li—Rua J o S o A l f r e d o — 1 4 

PREÇO» REDUZIDOS 

A . R U C H A L E I T E 

O F F I C I N A 
de óptica; a raais a n t i u de S. Paulo 
Concertam-se oculos, ptnet-net, caixas 
de musicaa, otc., etc. 

80 — RUA DIRBITA — 80 
80-90 

VINHO V I H D I M 

P G R T U G U E Z 

r i ^ ií; vwttido direcU> 
\ mente 

o uimaz N p a r a 

ÁUREO PAULISTA f \ 

DB \ ^ 

S, de Castro Heyes 
R i u ADKOBA, 150 

P r e ç o i 
DÚZIA: com garrafnB 16$ \ 

« : sem » 149 entre J 
Dtívidumâute engarrftfado; 

gas DOS domlcjlloa. 
«MARCA BBQlBTEiADA» 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 

d e P a u l o 

F A B R I C A 

< l o 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas maohi-
naa e apparolhos, pódo agora riva 
Usar com os phoephoros extran-
geiros, tanto em qualidade come 
cm preços. 

V E N D E M - S E 

114-BUÀ SISEZTA-14 

Escriptorio da Companhia 

A V I S O 

Pola Procuradoria da Vonerave) 
Ordem Terceira do 8 . Francisco, *e 
faz pnblico que se recebem propos-
tas para alugamento da casa da mes-
ma Ordem, situada no reepootivo lar-
go, couiprehendendo altos e baixos. 

A proposta especificará a qualidade 
dos concertos que se propol faxer no 
prédio, obrigando se a eonaerval-o 
sempre em bom estado, assim pomo a 
obrigação do pagamento do Imposto 
predial e da taxa de seguro. Decla-
rando o preço do aluguel, qne será 
pago cada nm moz adeantadameBte, 
na residência do procurador, o tempo 
do alugnol, o nomo Ao alugador e o 
do flador e principal pagador, qne de-
verá ser bom o abonado na fôrma I a 
lei. As propostas, fechadas e lacradas, 
deverão ser dirigidas k ma de $. JòSo, 
108, sobrado, para aerem abortai em 
mesa da mesa» ordem, no domingo, 
19 do oorrsate m a » A essa poderá 
desde aer visitada. 

6 . Panlo, 1 » de sgotto de 18t'4. 

J9. 3. D. Turi-n àe Oliveira, 

Procurador Interino da Ordem Tweetra 

(14 6 17) f - ' 

H O J E - T E R Ç A - F E I R A , U - H 0 J 1 

S A L V A D O R D S F R A N C I S C I 

Esta casa vendo por commlestto, duas vezes por eemsna, terças-feiras 
o sexta-feira. 

Todos os outres dias da mesma recebo commlftíí°8 scceltando fazendas, 
armarinho, chapéus calçadcs. licores era caixa e porfumarias om gerai u tudo 
quanto ó concernente a este rsmo do negocio 

S . P A T 1 L O 

3 - A — T r a v e s s a d a S é - - 3 - l l 

A'S I I I D A MANHÃ 

E S í T a - G ^ A a s i ^ S 3 K T S G R A U S 

7 . " G á N O E l l T Ê B U H l Z Q U l 

Extracção 
S A B B VDO P R O X i M O , 2 5 D O C O O R E N T E 

Os bilhetes paia e ftn Iniportunte loteria r.-hi.ni se 6 ven'a 
Ha 

<. i i l l f ; • A g< i u - I I I 

2 0 — R u a l > l r c i t n — 2 0 

O.- ;'.ed d do interior <ltv> nî H r dirig des a 

J ú l i o A n t u n e s f i e A b r e u 

C o n f i o , C a l y r » T T 

I I 

R u a d a I t ô a V i s t a , u . 1 1 

& T y p o g r a p h i a a V a p o r 

DA 

CC M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
f . T í t : r o u K t í i M E 

ILO t O i l « H OH I r u l i o l l i n k l y i > f t | : r n | > h i c o i i 

C.iMO SUJAM : 

CartPKí ile vi.-1'a e commerclaes. parlicipuçOes, marcas do papel. Dota», 
facturas. reeiho». meiuoranduns, elriinlares, reci ituarios. rotulos, formulários 
letras. notKs do uMit-ignttç&o, lmporttçÍ'< e dllfiroiiça, vales, taldes, sppolla. 
çBes, felbetíiB. i b-ns .fc qnalqnnr taH uiilio. 

Turio com pM!'i>lçflo, preço rúodico o prompts execu\So. 

Rua Direita, 11, e 15 de Novembro, 29 

faixa do correio. 5? KSCBIPTOBIO CENTB VL rua Direita, li 

S . 

l C a s a E s p e c i a l d e P i a n o s 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

Único reproscutaute da fabrica R u d . I b a c i i K o h n , fundada 
em I78i . 80-24 

K | i a d e S . J o ã o , o s . 3 0 e 3 4 

& C l , E d i 

S . P A U L O -S . P A U L O — < l « ( > o i u m « i ' c i n , â i í • 

S A u r u k ^ m 

e> n o b u s e n v e n d a e m » n « c a n a o m m | > i - l n < ! l p o e a 
I I v r a r l i i * t i n a E s t u d o u 

A R E V O L T A D A A R M A D A 

d © 6 d © s e t e m b r o d © 1 8 9 3 
c o n t e n d o o h l A o r l c i ) c < n i i p ) e t i i o i»« i i i i n - ò i i <>!>*• 

e a m a t a n c l a d a d o a | > r l i i « ' l p » O M f » c l o > r- u c ç r t c » » . 
a c o m p a n h a d o d o i l n r i i n i e n l o s o l l i c l i u r a o v o -
r l d l c o H , 

POR 

. E p a m i n o n d a s V i l i a l b a 
C J m g r a s s o v o l m n e , i i l l l d » m e i i t < i l m | i r « « a o , 

o r n a d o d e r o l r u l o » « I o > »>i" l« ie l |m>>n I > i ' i > t i a u u > : i i a 
d » r e v o l t a , n u v l o t * d » n r m n d n o v l n t w w i l n « forta-
l e z a * . b e m c o n i n u u x i l l m l w p l u n l n d o p o r t o d o 
E M o d e J a n e i r o . 

P r e ç o O e t o O O 

M A T E R I A L 

i * A n A 

E s t r a d a d e f e r r o p o r t á t i l 

S Y S T I H A . A & I H V S E O P P S l , B S B L I M 

n i t o l a , U O O i n / m o O O O m / m 

TRILHOS DE AÇO portáteis 
VAGONIÍTES COM BACIA DIÍ VIRAR, para aterro e transporte (LO 

café; lotação dc 500, 750 e 1.000 litros. 
VAGONETES D E P L A T A - F Ó R M A . para transporte de tijolos e Sedras. 

ETES para transporte de lenha, desvios, giradores, 
curvas, etc., etc. 

Vondem se p a r a l i q u i d a r 

d o p r e ç o d o c u s t o 

H A S E N C L E V E R S c C . 

R u a d o C o n t m e r c l o , O C a i x a d o c o r r e i o , 7 » 

S . P A U L O 0-4 (dom., 8." o 6 ") 

i U 1 J 

1 

n u ; 

ESJP IECa^íL iSBA.Bf f i 

o s I r m A o K 

B r a n c a d e M i l ã o 

Grande diploma de honra 

na exposição d« Londiia, 1888. 
o Pblerme, !8ti2 

Uida lh f ts do ouro 

na expo?!çà" il" B»r>T'!orH l"̂ .-1, 
o PariH, 188» 

MEDALHA DE OURO 
na exposiç&o Iíalo-Arn-iK-ana 

em (ienuva, 1892 

NtEQA iHA O E O Ü f t C 
do Ministério do Agri-

cultura o Coromerclo de Rnm», 
cni 18!» 

Peta anre>". mui* •10 % 

A' v<.Tda riu rata d- K <Hitor-> ».«•« m i n i - r t ék. C . 

p u l c t 
— 2* 

Os nnicos que possuem 

o verdadeiro e genuino 

pmcesso. Medalhas de 

ouro egçinde diploma de 

lionra nas exposições de 

Vienna. 187:t: Venezia, 

IH75; Philadelpliia, 1870; 

Sydnev, 1880; Melbour-

nè. 1881 ; Milín, 1881 ; 

Nice, 18811; Turim, 1881; 

Anversa, 1885, e muitas^ 

ouiras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes : 

Únicos concessionários pira a exportação na America dn Sul 
desde oanno 1875 

CARLOS F. H0FER & COMP. 
G ê n o v a 

O F i : n \ E t - B l i A N C A 

é o licor mulB hyílonieo conhecidn qu" BPIW» » f-de fifllitrt a rti(jrosta<; (>?-
tiiuula o appetite, oura J íruiv -mij ií• ii.v »• intor. Jttt-rtr*-, .t dor ót- cabeça, i ü í 
do nervos, mal do fg* ! " . epirpi', M*' V-sr K" ll<-M v^rmlfistro, M> ti-tholi*-
rico, uuti febril, <W<,rm« pruv»m «« i.inu"ir«-n« re'tl(|pai|op medico . 

Nfto re dtilxn o palillni «r:T!ANI»F ,I la- o-riva» IIMI'BÇÕH>, Q«C IÍ Iwlxo di 
variou Domes do Fernet começam a «pi rsoiitür se, o peça o l" g>:imo i '<si--
n e t - U f a n c a , 

Únicos introdnctores na Republica dot E»ta-toa ünidot do 

LUIZ P O O E S T à E M i J ü S - M o n t o v i d é o 
Agentes no Betado de S. Paulo 

E M Í L I O F á N U C H I & C O M P . 

m. P À T J L O «• H I N R T Ò M 

os quaes são devidamente anetorisados a proceder co i lo-
do rigor que accordam as leis contra os falsilicadores e con-
tra os Infractores â dita concessão. (3.. esabb) 

B i s L B 1 . -° e. 

O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r e l a t - l o d e I n l / d e C n - | »•», f i l h o 

C^co VOIUMES COM 0 TOTAL DF Í I17 PAOIÜAR 

r v o l . — I V n r r n t I v n i » 

II v o l . — H l l a c o l l n n o n 

1111 vol.— I k o f í i « c i l i ) V 

IV v o l . — E p l K O d i n a < l n vlst-
J - ( j e m - T H o i i t r o 

V. v o l . — P o e a l o * 
P E B Ç O D A S O B R A S COMPLETAS . ' . . . I » , ! 0 0 0 

A' venda nesta redacçãtt 

\ \ 
• 

M O t E S T M S 
- DOS -

O L H O S 

OI.IHSCA DO 

S r . Neves d a Bocha 
R n p o o l o l l i i ! » 

Oculletit do dltersüB houpltnre. membro da Boclo-
dnrto OphtBÍmolofflC» do Pm Ia c da Hocledade 
do Medicina o Cirurgia do Rio do Janeiro, com 
longa pratlna do nua especialidade < 

R u a V i c t o r i a , 1 5 0 

r Das 7 ás 10 horas da' manhã 

> R u a d e S . B e n t o , n. 0 8 A 
Das 12 ás 4 horas da (do 

f Só PO cn-arrcga do tratamento do 

doontrs doa OIIHÍ. 

I N i l o n e c e l l o e l i t u n u d o M 

' p a r n f ô r n d a e n p l l o l . 

Tratamento i i f v d i l rs— i ( k 
«Sm ocul«roi ptlnt Kwik >«m I 
.jn.. • .clíorl» a • e»»»l«ncU 1 

cllolm «ronaeUmnl i t maítf fn-
vetu io , . 

Aa op*r>cA«a da cataraoU, i 
atrabiamo, tetuan, e«trel-
tamento do canal Uorlraal, 
on t oop l o n (revlramento dia 
1'AlKlloa |iar» duutro doa olhoa), i 
pteryaío, etc., Ho prailcadaa 1 

rom fnd«B oe preceltoa •Dtlatipll-
coa. com reaaltadoa aaffaroa e , 
ordinürlanieate aom dOr. 4 

Hctl roBialtorlo attia-ae provido ' 
dat- molboroa iracblaM aleitrlcaa 
do Ohardlo e de Uaeire, para aa , 
i p|diraç(.aa do corrant-a coatl-1 
auaa. qu' d íq tfto tton, roanlta- 1 

doi om alguma, afraoffiea ocala-
raada urieom aorvoaaou lymplia- , 
tlea, doa apparelhoa mala aper- < 
Mçondo» para o axaaao da ra- ' 
frac f̂to, teodo, além dlaao, ama 
completa colleoçfto de olboa arti- . 
llclar, para protheae ocalar. I 

I»apO> de con(orla<el< eccom- 1 

ta< daçCe, com um Itoro aaaatorla, 
para receber em tratameato doet- . 
lei vlndoa do Inicrtor ; oa pedldoa i 
dovem-lhe eer Mio , com H dlaa 1 

do antorodencta e deilgnadoa 
dia i 

C A L V I R G E M E E X T I N C T A 

A melhor o mais acreditada O o l para eonftrncçao. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
P e . d l d o n n 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

© E P T R A ^ a B W ' 
( E a l r n d n «I e J- c r r o ( t o r n r a h a u a ) 

«U t t 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o d e r r . o v e í s 

d o e a t t i l ) o l e v i m e n l > ) a - - » » o r o l o o « I o 

Á N E W - Y O H K 

3 — R n a c ie B e n t o — 3 
Os si;us proprietários resolveram, de cominum accôrdo, 

liquidar lodo o coiijuiicl«i de moveis que {/uarnecem a sua 
antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de movpis nacionaes e extrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
factura que eslá em despacho. 

C ^ S T ã O ã F I G U £ ? B E D O 

3 - a " f J A " íDiS 3 . - S í o ~ a o 

W I L S O N , m I 0 . L i 1 1 

Frcpiiaí&rios Á E d o p t » t o « D E O M ? 5 Í e iUbe l e-

eíáes be irais ri? 60 i a n o » . 

i : í H V Á O 

Tôm suiuprc. uramie quantidade em deposito. «6 de pri-

meira qualidade 

C A R D I F P , 
X S W - C A S T L E , 

de forja. '•••-r-> ::s.i, lue vendem pelos preços mal» 
razoaveis 

ConVractos com n.-> tíuv«rni>s do Hrasil e da Inglaterra, 
com as compiiiitia.» >!n vapores transaiUnticos e com a 
Cjuipauí.u Niiv i /eiandia. 

V ji-.n U-t. da 

Pacific Stearn Navigatioa Ccmpanj 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson. Som & ij\ Limited, London. 

, Cardiff 
l ã̂'. Vicente 
\ Pernambuco 

' « r — H a h i a 
F I L I A j b è ? h i » «Io de Janeiro 

S a n i : » 

vloüle vídeo 
Buenos-Aires 
La ('lata 75—31 

e em 1 Paul • 

I 

43-' nado ComtEeroio-43 (sobrado) 

A O C H A L E T S U I S S O 
QBANÜK UUPO8IT0 de qui-iiog mineiro», manteiga freai-a da Berra do Ita-

tiaia o do diversas proendoneiaí. 

Q u n i j o a < le P e l r o p o l l n 

Gofliestiíeis diversos assira COM TÍDIIO do Porto a Bordeaax 
P R E Ç O S M O D I G O 

Francisco Antonio Leschaud 
O N - R u n d n n o a V l M t n — O S (alt.) 

3 . I P A ^ J L - O 

T H E A T R O S . J O S É 

Cpande companlila de operas, opepas-oomioas e opepetas 

C I D 4 D E P E R 0 M 4 

DE 

R a p h a e l Tomba 
R E C I T A N . 1 7 

H O J E HOJE T c r ç n - l b l r » , I -S « I o » Í Í I I * L O 

A e f f i i u d a r « p r i f M > i U n i J f t o da op 'a • niifa fp a 
m outro W . K u p i i r , int tulu' » 

. l * c r « » i u i | £ i t i k H 
lh-n Pomponiii, itl aido da B. B b t t a , L . Poftí> •'<« nyi. a d«* 

8. Sebastião, I). flaulli—fla^Wo Dafour, oapitAu fran« a • I-•<-1. r j T. K -
naldi—Rc«o Manrleo, evang lista (eaodvft» p blioo). A. M i t . I' 

HotrNri . Ó Oppi Ouiierai Pletaeg' Qimborln -TÍZIIV -, T I n ! -
KoitaH» llnfour, « a 1 « ' o n «z. C. Qort Paaqnall — D D l i i- K O i n.ii -
P.m.ta. A P.Mici—M. o, ft. Cia.ltlorl -Pudro, A t i - • o , r ». I . 
8<yti rl-Ufti-. 8 Oi andl-T»p», M. Darb- llnl. 

Cidadã*, ridadü'1-'. oítudantos eenhorc conjarado e anMalo» l"ir f ? *. 

Maoatro cjncertlata e dlreit ir ila or ho»tra, ar Orenle LmiíUme 
. P R E Ç O S : 

/Camaroieii do 1 » e 2." ordem. HüHHW -J.>ltu.. i .1 • i;..u ul r . tiu» 
61300—Cadolro» nnmvradiw, 4ÍJÜ..—/jalailae, 1 ;&)!)-., trai - p> in .-nnim 
t»K, 4$000. 

O H K p n ü t n c u l o p r l i i v l [ i l H » • « í4 i j - i t i o » M 
J% in» l l l i :\-Orand ld í ' » e.-ppfltui ulu 

Oi> Mthftttn <«lSo ÍOIMIII j(i A v«nii)t na 4)IIB(I,IIJ IU ÍVÍ )S I !W» /«-
r l u C u a t < i l l ó « « , DO largo do .BotaiIu, ato to i bola* d» tardo, o dapolr 
o» bilheteria do theatrv. 

T H E A T R O P O L Y T H ^ A M A ' 

iumzh e m i l i o jmhitm 
G r a n d e O c m p e n h í a E q ü e s t r e 

DA 

ROSITA DE LA PLATA 
H O . 1 1 % T o r ç a - f e i r a \ 4 , H O J K 

A K i * n n < l n < - o m | t i > n l t l w c o m p o s t a d e 

30 artistas! 
ciawallos 

GRANDES SÜRPREZAS E NOVIDADES WÜNGA VISTAS !I 
M i m l i n I«» l > l » l » , oelebre eqne&tre argcntln», tendo traba-

lhado MK i rlm cs piriiHi i uro|r,i>t; ci-ppclal em ti ue notáveis actoí a ca-
vado: t> l o ( ; l 4 > z , O C h u l o e B o ç u e l t e M a g l -
(|ii<>. 

M l l i - . . I f u t i n c , «xinlB étojèrp. Eom rival cm ÍCUS dlf lWM eier-
xlclof i ' i | i i c » | i ' « M «» l i n l l n d o a . 

:«." >, l i , (Unluc-ta «rlitla «qulll l i lrta, r,ts cou» exercido* «obra 
n r m i K ' . 

» I I W J i . V F N krllita rquiutro, cm MU dlfflctl exercido 
«m a n,h- y>, »> |>o- l t l l i i i » » . ' 

O ••• 1-1.1.- rqmlllirlíla nadi l l ruo M n n o l l n . O non-plta-utírú M «rt« 
IÍI< i'«cil l i i>. pxein^tdo surpiehendvntca flircloloe. 

>>(-. « M « W , notável transíornd^ta traneex, eprt sentará p* berpes, 
• ' dr.ro da For.eeca e cu l rcB ptreònitBn»' l m -#f nêibl f > i n t r » . nereibkl Deodt.fo 

pnrtkHifli ' s 

Funcçõet t o ^ ss noitçs 
« •B I fc.<ÇOí» i Camaiotee, í M M O . - C ^ l r M 8 K Ò 5 . -

ral, l$ilí)0 : , 
/%.'* « I I / » 

•fft 

• 
m 

é Ê t m á m r n é i m ^ i ii i i^ÉM^ÉÉa i iÉ 



O UÍL&. « M U L O 
Uvradnrns i Y J3 «O» 
Dnlâodnfl .raulo 8 0 1 

Hora d» 2* onilseAo.... * "» 
Oomro. olnd <»?• 
Constructor e Agr ^ 
8. Paulo í l ° * l W M 

L e t r a * l i y p o t h e w r l a 

gr.de.°:.Bflâí:::: $ m 
Intonrt. Mnnidp 80» 76» 

A p a l i e * 

Do Estado Í.OÔO» -
Gora™ 

l » « b e n t u p e s 

Vlaç&o Paüllítl». - 601 

PAUTÀ 
Pauta semanal da Alfandega e Reoô 

bedorla de Rendas, de 18 a 18 de agos 

boril « fMO kllo 
Café escolha i »OM » 

EM BARCADORES DE CAFÉ'DO 
MEZ DE AGOSTO 

BCÍ. café 

ITAÜMAlWj OIPP 4 0. 

Para Hamburgo 6.600 
» Kott.rdara ••O'*» 
• NewYork "J-MO 

» Havro 
» Bordens. f ™ 
•> Antoerpls 
» Marselha »- 7 6 0 

B. BTROrrEEOEU & O. 

» Hamburgo JW} 
» Rottcrdam I.BOO 
» NewYork 8.846 
• Antucrpl» 1.000 

•D. JOHHSTON & O. 

» Hamburgo • 250 
» Rottcrdam 449 
» NowYork 800 
» Havre "00 
» Antufrpla 862 
» Gênova 2jO 

KARL VAÍ.AIK & 0. 

Para Rottcrdam 1.000 
> Copenhague 260 
. Havr> 1.500 
. Antuérpia 2.760 
» NewYork 2.000 
» Mer«lha 760 

SOETZ BATH & FL. 

Para Rottcrdam 1.000 
> Havre 4.000 

» Hambul-go 600 

BOLWORTBY, ELLI8 & O. 

Para New-York 8 383 

» Antuérpia 252 

A. TnOMHEL 4 0. 

Para H a m b u r f o . . . . . . . . . . . . . 1.727 
> Antuorpla COO 

BEYF.il OBL & C. 

Para Hamburgo 4.079 

» Antuérpia fOO 

JAMES MATBEW & C. 

Para Hamburgo 250 
> Rottcrdam 7 
» Havro 500 

BCAB40E & 0. 4 
Para Havro 2.208 

ZERBENNEB BULOW & O. 
Para Havre 1.500 

> üonova 280 

J. W. DOANE & C. 

Para Havre 500 
. NewYork 4.600 
• (Jenova 500 

MALTA S CÍRQOINHO 

Para HaVro.. 40 

NOSSACK & C. 

Para Antuérpia 7S0 
• Hamburgo 650 

» NewYork 1.Í50 

F0Bt> & e. 

Para Antuorpla 1.000 

ARBDCKI.E BB0THE8S 

Para New-York 24. ISO 

BABO FUSD A C. 

Para New-York 5.93(1 
» Hamburgo 203 

E. LEVERINO & C. 

Para New York 4.805 

W. F. MC. LANOBL1N & C. 
Para NewYork 1.220 

TH. WLLXÉ & T. 

P»r i H-.robutgo Í4h 

ULoTAVO TBINKS & C. 

Pura Hamburgo 300 

R0SÉ & KN0WLE8 

Para Gênova 1.300 

BENBY WOTLOE & 0. 

Para Gonova 100 

J. r. DE SOUSA & c. 

Para Geoova 10 

G I A C O B I N I ! B' uiu fapuratlvo novo indígena, oom 
ama acç&o miraculosa na cara de hu-
mores, rheumatismo o morpbóa. O me-
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentes em B. Paulo: 

PEIXOTO ESTBLLA & O. 

I l - H u n d o 8. B e n t o — I I 

(8M, 5 " o sabb.) 

Batamos recebendo sortimento oom-
ptoto de fundos e chapas de cobre 
par* 

ALAMBIQUES 

AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APRECIADORES 
Os premiados vinhos «nos G l a e o b l n l (Moscatel Diavolone, Mosca-

tet da Calabrla, Moscatel Glvobiol, Halvasla, Tokiy, I,<»erlma Ohrleti e Bal 
bino), reconhecidos Indispensáveis em qualquer casa e tfto rocoromendftdos ao» 
convalosoentos pelos primeiros médicos da Huropa, acham-se & venda em 
casas de molhados, ooureltarlas, botequins, eto., quer nojta capital, qner lio 
Interior do Kstado. 

E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s p a r a o s 

I r m ã o s F a l c h i & C . 
H . P a u l o (até 9 . . . ) 

U o < n | i n n H t u 

LLOYD - BBA8ILKIB0 
L I I % H 1 » o « U L 

O PAQÜETH 

Bahidas regnlaren do vapores p a » 
New-York 

UEXIOAH PBINOB 80 de agosto 

O P A Q U B T B 

T A C H O S 

• também para encanamentos geraes. 
Para taohos e alamblquos temos des-

de 10 pollegadasde diâmetro ( i5 con 
Mmetros) a 03 (2,40 metros), chapas 
qaadradas e longas do todos os tama-
nhcB o vendemos a preços som com. 
petenela. 

Folha de Plandres, todos os tama-
nhos, para babas, etc., ctc., especiali-
dades qne vamos ter em nossos esta-
belecimentos desta capital e Campinas. 

ANDERBON, 80TT0 MAIOR & C. 

44, Rua do OBInnurcio, 46 20-11 

Esperado de Monttvldói, sahlrá 

para 
N E W - Y O R Ü 

no dia 20 de «gosto. 

O PAQUETE INGLEZ 

BahlrA de S a n t o s no dia 16 de 
agosto, ao molo-dla, improtorlvolmento, 
para 
P a r a n a g u á 

D e s t e r r o 
R l o - G r n n d e 

P e l o t a s 
e 1 ' o r l o A l p g r n 

Para fretes e parSagenS, na agencia: 

LA VELOCE 
O PAQÜBTB Favlgai lone I ta l iana 

AGENCIA GERAL NO RltASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A . P n i M E l l t O D E M A H Ç O , 3 9 ( « O U R A D O ) 

esperado d« N;.w-York, com eecalas 
por Per.iambuco, Bihia e Rio de Ja-
nolro, no dia 15 de agosto, sahlrá, de-
pois (la lndifpensavoi demora, para 
M o n t e v i d é o 

R u e a o s - A l r e s o 

R o s á r i o 

Para carga e passageiros, com os 

agentes 

Para salas, quartos e varandas: ga-
lerias, gravuras, ricos espelhos, oleo-
graphias. jarras e um grande sorti-
mento blbelots, vendemos com gran-
de aba' jento. 

R u a D i r e i t a , n . 3 0 
30-27 

Sahli& do SautcB no dia 18 do cor-

rente para 

U n r c o l l o n H 
G ê n o v a e 

N á p o l e s 

' V i a g e m g u r a n t l d a e m 

I 4 d i u s 

Esplendidas accMuotla^Oes para pas 

sageiros do todas es clames. 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

Santos 

Agentes em 8. Paulo 

PHÜSPHOROS 3 ' L M Â R Ç Ü & C Em Santos 

Z4MB1SZE 
Deste» magníficos phosphoroa desti-

nados a faz <r desapparecer do mercado 
todos os outrOB similares, pela sua 
qualidade especial o preço commodo, 
acaba de chegar nova partida aos de-
positários 

Anderson, Sol to Maior & C . 
44 — ROA DO COMMBRCIQ _ 46 

10—5. . . 

S A B A n R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s a e n c i a 

•pU^^ArfAD^ . . . . . . 

IV . O .—NSo se attenderi mais a 
n ->, li>a ua reclamação por faltas que 
nfto "orem ommnnic&dan por escriplo 
á ag nela, até 3 dias dopols da entrada 
d.M ttenoro» na alfandegA. 

No caso em que os volumes Fpjpm 
descarregados com termo de avarl»,é 
necetsarla a presença da agencia no 
acto da abertura, para podor verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

N o r d - A m e r l e a (ac-Stirlitig Castle), D u c a d l G a l l l e r a , V I I 
t o r l a , D d c h e n s a d l G ê n o v a , i u d - A m e r l c a , 

M a t t e o R r u s E Z O , M o n t e v i d é o , I . a s P a l -
m a s , U l l t á d l G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

esperado de Gênova no dia 20 do cor-
route, sahlrá, dopols da Indispensável 
demora, para 

Montdvidéo e 
Buenos-Aires 

Para passagens, cargas e mais In-
formações trata-to oom oe agentes 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é o d Õ M i M E R C l O 

CAMILLO CRISTA & 0, Esperado e m S a n t o s no dia 22 de agosto, sahlrá, depois de In-
dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
oom escala pelo 

Rio de Janeiro 
Para passagens e mais Informações, oom os agentes: 

A . . F r e d e r i c o S e h u l z e «St C . , rua do B. Bento, 62. B. PAULO 

O s c a r H o r a c l i t t z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

« m i t o » — P r a ç a da Republica, 41 
V*. P a u l o — R u a de B. Bento, 48 

A P P R O V A D A PK1.A BXMA . .TÜNTA L>B 

HYLILRN» HUHLICA OA C A P I T A L 

utnurouros certirtcf.dos d? médicos dls 
Hnctos e d» y .w .as do txido o critério 
attoatam « nrnuo-íVam o N;» h t i o 
n n•»-><» pira nu-ii-
piinlDhMtui-<k. |itenirih»s 
Nevrildi-j- 0 " r ( « rhe iriati-^j. 
CoutuWv il/oros do .«ceva 
Uarthrog jre^imentos 
' n i f l r . '— .dsrdati 
l'ann. jctmga:-
CftPjias Regas 

•Brupçõea cutâneas e mordoduras dc-
lnsectos venenosos, etc. 

A unios n a melhor AGDA DB rI OI-
) iT^s '«unindo enj todas >-.ii 
V"1»" n.ais amadas. 

Venle-se n.» Coí:ipanhia I'»uiibU> 
Importadora do Orogos e em tolas ttt 
ontras drogi- ÎV , JÍ-uimaiias o OJH> 
do ^ ./"nm^rta-. 

OKVOVA-GUCOMO CRESTA 

O p n < i n e t e 
11 «i 11 i i i 

0 VAPOR ITALIANO DE I.« CLASSE 

ospeialo cm 13 do coironto, sahirá, 

depoU da indippençavd demora, para o 

R l j d o . l i t u c ^ l r o 

B a h i a 

G c - n o v n 
^ [ « p o l e s e 

T r l e s t e 

P . i a cargas, pasçaitens e mais in-
forn>;.ções, com os agentes 

Esperado no dia 12 de agosto, partirá depois da indispensável demora para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com cscala pelo Rio de Janeiro 

P r e ç o » d a s p a s s a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

Aos ermos, «rs 

Rs. 90S000 A casa ospeclal do tlruigia Ao Ther-
w>meíro. aeab» il>i rei-eber. directa 
nj.'i|t"> <ta Kuropa. um gr.wiJo sorti-
mento das ul t imj] no-i lades. 

Os srs. meiteo- do i toiim podem 
dirigir seu? poJidos, qua WÜ ag atten-
dldos iiniup '.íatamente, 30-Ü8 

SANTOS—Prsça daR'publlca, 41. 
H. PAULO-R ia de 8 Bento, 48 

Os passageiros do terce!» classe terSo oonducç&o gratuita para bordo. 

Para passagens, carga e mala Informações trata-se cora os agentes; 

S . P a u l o — J o f t o Briccola & Gatti, rua JoSo Alfredo, 17-A. Importa-

dores e cambistas. 

S a n t o s — A . Fiorlti & C., rua 8. Antonlo, 48. 

R i o « l e J a n e i r o — A . Florlta 4 C., rua Primeiro de Março, 37. t L t u n ^ . ü a . í t 

Machlnas Qriff, correntes continuas 
e inducçBo. Chagaram as medalhas do 
dr . Ractux, para as pessoas nervosas. 
Palmeiris eiectrieas, annels, coliares de 
Boyor do todos os números. 

3 0 - H u a D i r e i t a — : « < > 
DUFFLES & C. 30—I!' 

Cosialto 
Beildtit 

O PAQUETE INOI.EI 
AgenM 

Alvo. « 
o Real CompaRtiia dc Paquetes a Vapor de Southamptu 

Société GMnle Je Transpores Man 
times i vapeur dr, \liríe'llo 

0 VAtOR 

( L . l m l t e d ) 

0 PAQUETE INGLEZ 

SERVIÇO HAKITIMO 
F. F. Goulart 

do R i o , no i la 14 de agosto 

Magdalena 28 de agosto, do Rio 
Danube 13 > setembro, » » 
Thamu 26 » » » » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Nem 
houve 
dem dc 

— For 
reio, ni 
de 8. J 
Francli 
Pirassu 
exoneri 

— Cai 

0 VAPOR NACIONAL 

SAHIDAS OE CAFÉ 
Para a Europa: 

Vap. ali. Patagônia 
» fr. Filie San Nicolaa 
» ali. Antonina 
» fr. Bourgogne 
» ital. Matteo Bruzzo. 
» ali. Pernambuco ... 

Espetado do Rio do Janeiro, em 
Santos, a 17 do corrente, seguirá, de-
pois da Indispensável demora, para os 
portos de: 
C a n a n é a 

I g u a p e 
P a r a n a g u á 

e I t a j a h y 
Para carga, passagens o mais infor 

maçOes, trata-se na 

do R i o . em 11 de agosto 

Danube 37 de agosto, do Rio 
Thame» 9 » setembro, » » 
NUe J4 » » » 

Para passagens e outras Informa-
ções: no Bio, com o Br. O. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, Ellis & 0.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 48. 

Para os Bstados-ünidos 

Vap. ali. Oapua 
» lug. Chinue Prince.. 
» » Queentland 

- C a í 
Vendi 

16M00. 
Mero) 
R&o h 

grève< 
— Caí 
A Alfi 
— Enl 

»aporei 
Inglei 

te do R 
generoí 

8obrado 

8 A N T O S 

A moldura de um espelho de 
Saint-Gobain estava toda en-
feitada de vidrilhos e embuti-
da como o cabo de uma arma 
turca. Parecia que esses mo-
veis e alguns outros accessorios 
eram a herança da antiga rainha 
do toucador. 

Mas, ao lado desses objectos 
de arte, reunidos pelo gosto de 
Suzana, não havia cousa algu-
ma carregada burguezmente de 
ouropel e de farfalbadas. Ao con 
trario de sua mãe, que amon-
toára os bronzes, oa relogios, 
as molduras douradas, os qua-
dros, OB lustres nos seus apo-
sentos, o quarto de Suzana eB-
tava afaiado com simplicidade. 
A candura graciosa da mobilia 
franceza dava realce á origina-
lidade das phantaBias mouriscas, 
em cujo preço se não pensava, 
porque não era uma ostentação 
de luxo, mas sim uma interes-
sante amostra do pasaado arge-
lino. 

Três ou quatro mezes depois 
da arribaç&o a Mahon, abi pelo 
meiado do dia, Suzana e Pao-
letta achavam-se BÓainhaa no 
pequeno quarto do norte. 

A travèssa criadita acabava 
de entrar; trazia na mio uma 
carta de Lartigue. 

—Bmfim I diste com ar de 
triumpho. 

—Vamos a lôr depressa! ex-
clamou Baiana.—Dem queira. 

murmurou ella tristemente, que 
noa não traga más noticias. 

Paoletta só respondeu lendo 
em voz alta: 

«Minha querida irmã: 
«Estamos emfira de volta ha 

uma semana, com o navio con-
certado e disposto a seguir via-
gem á primeira voz. Não se sabe 
ao certo aonde iremos quando 
sabirmos daqui; alguns esper-
talhões falam era Argel Eu dava 
dous mezes de pret para que 
fosse verdade, era attençâo a 
Caboche, a mim, e a ti, minha 
irmãsinha, porque, emfim, pôde 
ser que noa encontremos, ape-
zar desse patife de Liart que 
está sempre mais tigre que um 
tigre e que nos causa amoflna-
çdes por dá cá aquella palha I 
Está cada vez peior. — Mas, par-
ticularmente era attençâo ao sr. 
de Merval, que, no meu enten-
der, se vai mirrando com sau-
dades da sua namorada. 

Suzana não poude suoter um 
pequeno movimento de contra-
riedade. 

—E' o que cá está, menina, 
disse Paoletta, meu irmão não 
é I& multo forte em pôr as Buas 
idéa» por escripto. Ora, elle es-
creve como eu falo, com o co-
ração DM mios, que é o que 
eu faço também quando estou 
sósinha £om a menina. 

.V V ' 

(Continha.) 

P A R T E I I I 

A T E M P E S T A D E E O B A I L E 

Q. D E LA L A N D E L L E 

Inglei 
mesma] 

Al iem 
OW(> ei 

UM TOUCiDOU NA ARGÉLIA 

A casa em que residia a fa-
mília d'Héricourt estava situa-
da na rua da Marinha, não lon-
ge da praça maior de Argel. 
Construída á custa e com o 
suor dos cbristãos malditos, essa 
casa servira de certo de pala-
cio a algum antigo chefe de 
piratas, e ainda conservava os 
vestígios da opulencia do seu 
primeiro dono. 

O pateo interno era lageado 
de mármore branco; em torno 
desse recinto quadrado, colura-
nas de grande preço, esculpi-
das talvez por escravoB euro-
peus, sustentavam leveB arca-
das bordadas de arabescos, e 
formavam asBÍm uma especie 
de claustro ou de peristylo. 
Por cima das arcadas viam-se 
varandas de madeira artistica-
mente recortadas, de onde par-
tiam columnelas em que assen-
tavam as galeriaB superiores. 

Perfeita harmonia reinava nes-
sas disposições, maravilhosamen-
te adaptadas ao clima. 

Grandes vasos de llôreB aro-
maticas, uma fonte, um tanque 
vasto, flanqueado de bancoB de 
mármore massiços, derramavam 

R o m a n c e m a r í t i m o 
Ifew-C 
O u O. 

8ahLi 
AUet 

Chile : 
Ing l l 

com o 

TlBsIo OS 

M. P inhe i ro Chagas 

P A R T E II 

OS AMORE8 DE SUZANA 

• o n l i 

I n a l e i 

p r e h < 

t o a e 
H o n 

t r e m 

e l a . 

J%m 

l e « r « 

n h l a 

p e l a 

A • 

DESPAVOE 

Pedro Cordier tivera todo 
o cuidado em não accusar OB 
parisienaeB mais do que era 
necessário para os impedir 
de levarem o seu plano por 
deante, mas teria um grande 
desgosto se, deaembarcando-
oa da Oorgona, o privassem 
de una patifes tão resolu-
tos. 

No mar, a Oorgona encon-
trou o vapor Hecla que re-
gressava a Toulon; Adria-
no e Nestor divisaram se de 

^ouge, trocaram um cumprimen 
'o fraternal, e peíderam-se de 
vista. 


